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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20|000 Bemestro.. 12Í000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24ÍOOO » . . 15$000 

EXTRANÜE IRO , anno 60$0<)0 

P a i j n m o i i t » a d i a n t a d o 

Domingo , 3 do fevereiro de 1805 

AVISOS 
*£T4 ror.BA ti A DE ITAlOa CIRCULAÇÃO KM 

rut*r> o WTKaioa DO »STAD<Í 

msCBlPToaio—Jiua 16 dt Nownbro 11 
Caixa do Correio. F. Hadoroço tologr. Coinnure** 

T«!«phoD« 661 

Bio apetites desta fblha os «rs : 
No Bio—Livraria MonfAlverne, rua do Ou* 

vidor, 82 
KM HANTOB—Joaquim Bonroi Júnior. 
KM TAUBATÉ—Alvi\ro Gnorra. 
KM PiBAcioAiiA—Joaquim Luís. 

C A B A . E A P E G U L 
DK 

P I A N O S 

Freder ico J o a ch im 
I lua de S. Jof.o, na . 80 e D4 

Ser ia r ia Americana 
ORASDES DEP0SIT03 DE MADEIRA 

*t> dr. LUIZ FREDERICO RANÓEL 
DE FREITAS commun tca a teus ami-f;oa que, tendo deixado o seu c a r i o 
unto ao Tr ibuna l de Jus t iça , reabr iu 

o seu escriptorio do advocac ia , nesta 
capi ta l , à r u a de 8. Bento , n . 53. pri-
me i ro andar , onde t r aba l ha c o m o 
dr . J . B . de Ollveir». Penteado. 

DP. 
D A 

Piculdad* do Medicina de Pari* 
Membro da A c h a t a Real das Sclenolaa de Ii!el>Çfc 

Offlcial da icademta de França 

&»M«M*r-Raa da InMtffcda, 148. 
C«»fwUorfe—Bt* 15 Novembro, 22, »o 

veio-di%. 
Tróptat*—60i. 

J o A o N o c j i i c i r a J a j j u a r i h e 

tem o leu escriptorio te advocacia (Tundado em 
1890) em B. Manoel do Paraíso 

C O M . E G I O 

Q Y M N A S I 0 I N F A N T I L 

J U N DI AH Y 
A c j u a S n ç j l e x a d c G r a n a d o 

tônica, anti-febril e aperUlva, excellento vo 
hicslo para admlnlstracçilo dos saea iodurados e 
arsoniosos, preventiva dos denarranjoa gastre--
iotestinaea. 

Os log l t imos preparados de Coíiect da Fon-
RBca, ex-eerente e snccesior do P.ugQnoi 
Marques de Hollanda, achara-se á veuda nos 
depositários BAHUKÍ. A C . , rua Direita, n. 1, 
e largo da Bó, n. 2.-8. Paulo. 

CASA I I O L L E N D E R 

Pianos, l ivros, mus icas e an t igü idades 
Ü2, RUA BBNJiMIN C0N5TANT, 72 

•.HHfM. <*»«>! 

ranl ,n -«- _ 

P U B L I C A C Õ E S : 

ANNÜNCIOS, linha 160 róis 

SKCÇÃO L IVRE, linha 250 róis 

NA PRLMEIRA PAGINA, l inha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

mero ÜÍI 
bfo «uric^rv- miJSmv 'jBGbtituertrtws*^ir*? 

P a l e s t r a f l u m i n e n s e 

Promessa o divida. 

Ha oito dias, proinotti descrover lima 

sessfto Bpirita, a quo assisti como 

simples m i rem ; ü6o tenho, portanto, 

remédio Sonfto mo dosobrigar, hoje, 

ÚIÍSSO compromisso, em quo peço a» 

dr. Miguel Lemos ct magno, jmitivan-
te caterva. 

Nfto 'ligo magnisslmo—po? nao ter 

certeza da gohüláado latiniea dosto 

BUpoHatlVo. Tivesso-a ou, quo o ox-

tenderia aqui a fio comprido, com o 

únxír to do mais do mela dúzia do hu, 
para augmotttar-lho a pantafaçuda si-

gniflcaçao; porque, na vordado, so vai 

tornando cada vez maior o j á vo-

lumoso numoro do adeptos do D. Cio-

tildo do Vaux Comto. 

R ó por Isto mesmo quo nos im-

porta multo acompanhar do porto o 

movimento spitita, cujo único flm 

(quem m'o disso foi o proprio cidadão 

Tortoroli) ó resistir a essa invasão do 

herejes, que estão tirando passapor-

te uara a inferno, 

l ia quom penso quo a convorsa coin 

almas do outro inuildo Ã Invofçfto 

modorna. HlBtorlns I Ueedo quo me 

nasceram t » dtsntoa do slzo, sempro 

oilvl falar nello: mas, ora sabido, 0 

quo mo ontrnvA pof Unia orelha sa-

hia-mc sempre logo poia outra, como 

podido a ministro, feito om audiência. 

Nom todo», entrolanto, èntendom A 
oousa do mesmo modo : hà nieaino 

quem gasto, dia o noito, 0 seu latim 

na Inda£a$to dossos mysterios da lém 

turnulo (1'ornostlcos 0, como so ató 

l i lhe» choçasso ã agudeza mental. E 

aqui, na capital federal, j á andam os 

spiritas a tres por dous, como caji's 

cm tempo do fartura! 

TemoI-OB advogados, médicos, en-

genheiros, magistrados, professores, es-

tudantes, m i l i t a res . . . do tudo, cm 

surama, como na arca do Noí . 

Nao sao, pois, nenhuns pòs rapados, 

mas homttnn quo ióem; o, o quo ó 

mais, quo chegam muitas vozes a nn-

tender o quo ióem o pcnsalü quo pen-

sam bcm< 

B lembrei-mo logo do soguinto facto, 

quo so passou. . . com um paronto 

meu (so ou dissosuo quo foi coiiüuitío 

menino, duo tíoça tião nlo fariam I). 

Ha talvez doa annos, o tal meu pa-

ronto (quom ó quo nao tem uni p»5-

cacio na família ?), tonüosido vietlma 

do Üiu roubo, foi consultar uma som-

nainbula, cuja espoclalldado era jus-

tamente adivinhar quem havia gali l 

nado luto OU áqulllo. 

Blla, fiel Ho seu progranlma, dou 

lho uns siguaos. que flerviani para 

moiado da humanidado oriunda da 

África. 

— O ladrão ó um preto do estatu-

ra regular, nariz cbato, tosta peque-

na, bolçoB gíoâíos u uns fios do barba 

oncarapinhada, no queixo. Foi ollo 

quem lho furtou o anel. 

— J á sei I exclamou o tal meu p*. 

rento, Nariz chato, bolços grossos. . . . 

Bom ino parecia I Foi o Bonedicto I 

K, ao chegar a casa instantes, dcpol«> 

motteu o Heftodlcto num verdadeiro 

sarilho do vara do marmollo, pura 

obrigal-o a confessar quo flm tivera 

o anol. Tempo perdido. O crpoulb f«'» 

flnoa-jpA em qito nao haVIa íoubado na-

da, KOsultado final : o meu parente 

ficou sem os 10$ da consulta somnam-

bületlca, som o anel o «enj a vara 

do rtiahilellò, qiio ficará cm tiraâ. 

Na semana soguinto, por um dossos 

acasos quo so daô ás vozes, o nicu 

paronto tove coHoía corta do qno Mra 

auetor do roubo um criado da casa 

contígua. 

Agarrai o polo braço oloval-o á po-

licia, foi tudo obra do tiiH iiloitlolito. 

R sabem quom oncontrou na sala 

do dolegado f A celebro íomnambula. 

Coltudlnha, estava lavada em pran-

to, quolxando so do quo lho haviam 

roubado, moinontos antes, varias jóias 

com brilhantes o pedindo, do mãos 

postas, á auetoridado, <jiio flíesso quan-

to pudesso para adivinhar quom fóra 

o ladrão. 

Aqui está porquo flquoi com dous 

coraçOc». 

A. DE CASTRO 

N O T A S 

OS MYSTERIOS 

Dahi a robusta fó nas invocações. n A n U p f i r i X / T à 
Mas, para poder Invocar, s l o precisas t i U l i f l h I J I . A l i 

n L C I L Q g ^ O 

M0RK1RA CAÜPQH é , e m p r 0 ,nContr.do «m 
l«u BifHptorlo »-, r o , Marern.i D«o4or«, - A 

Aurélio Vaz 
l-ETLOKIKO. — Tem «n» ««cm'» 1 riu d» 

Boa Vl.ia, 9 - B, Rialdencla, ri> dr t . Jo«-o, 
lí'> 

Obras rnmi)t*jts. do fallucido dr. I.Qlx de 
C»«tro, .nttgo remador do -Jcrnnl do Ccrnmer-
cio». S Tol.mei, l.*)4U'0. A' vonl* nesta typo-
iraplila. Polo correio, 171OCO. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Rcsidoncla e consul tor io : rua Direi-

ta , 10 A . Telophono, 42. Consul-
tas , de 1 às 4 

TELEGRAMAS 
ttfrvip) CrtCIAl 1)9 .'-CMKRCIO DE SÀQ MÜIX, 

Rio, I 

O dia bojo correu Inslpldo o sem 

intoresse, por estarem fechados os 

Minlstorlos, Bancos, Companhias, etc. 

—Ueallsa-BO amanha a expcriencia 

do salva-vidas para naufragos. 

—Teleirrapham do Natal alarman-

do ter havido fraudo eleitoral para fa-

zer deputado o sr. Arthur Peixoto. 

— O dr. Prudente do Moraes visitou 

hojo o 1.» o 9.° regimentos do eavai-

laria o o 2.» do artl lhorls. 

—Consta ter appareeido aqui um 

caso do cholera. 

[lio w HO corrtipontttHh) 

R IO , t 

Manifestaram-se em Buenos-Aires 
nlguns casos supeltos do cholera. 

— K' provável quo seja publicado 
um decreto prohibindo formalmente 
quaesquer publicações relativas ao 
oxercito, marinha o negocios oxtran-
gclros. 

— Faz aqui Insupportavel calor. 

— 15' falso o boato da nomeação do 
condo Tornlelli, como ombalxador da 
Italia cm Paris. 

— Houvo om Londres uma oxplo-
sao na ponto dc Southwark, ficando 
ferida-» cinco pessoas. 

— Os ministros o os gonoraes da 
Hcspanha visitaram o enviado do Mar-
rocos om Madrld. 

— Encalharam, na ilha Lleou-klcou, 
perto do Wol-hal-wol, os navios japo-
nozes. 

{Do nono correipondtnh) 

AMPARO, 2 

O trafego está suspenso, om vlrtu-

(1o das ultimas enchentes. Logo que 

haja trem, romettorol dcscripçAo das 

occorronclaB. 
{Particular) 

Cambio. 

Publicaremop, n» torça-felia, nm Im-
portante artigo sobro av ultimas liqui-
dações camblae». trabslho do rxm. sr. 
commcndador Joeó Duarte Bodrigues, 
digno dlroctor-gerente do Banco de 
Credito Real o dlrectoi-secretario da 
Associação Commerçlal. 

Os navlnB da nrssa marinha dn guer-

ra Hecifr, o Piro já. fundeados noa por-

tos de 1'ornambuco e du Bahia, rece-

beram ordem para, depois de conve-

nientemente armados, segnirom para 

o porto do Rio de Janolro. 

Cansa Importante. 

Na conforenola do snte-hontem, o 
Tribunal de Justiça do Estado decidiu 
a favor dos sr». Camlllo ('resta & O. , 
em liqnldaçSo, a cansa contra elles 
movida pelo sr. Ângelo Florlta, para 
o pagamento da qnantia de enm con-
tos de róis, moita estabelecida om nm 
("Mstracto social e que eete cavaiholro 
queria cobrar. 

Da doscrlpçto flcon provada a in 
tolra Usara dos «rs. Camll lo Cresta 
& C. em todos os «eus negocias. 

Pol advogado doateu srs. o dr. Be-
«erioo P r adM . 

juaa eousas: ter nascido com cabeças | 

da doruiidelras nas pontas dos douoà 

e ter A IníU) Um médium. 
Ü médium ó uma creatura quo velu 

ao mundo do proposito para forrar no 

somno, mal o Invocador c o r n e i a ío-

moxor-ibo, deanle aos olhos, as ditiB 

pontas do dedos, assim com ares do 

quem salpica agua benta (mal compa-

rando) na cara do proxliho, 

15, feito Isto, ó á tfla rodear o copo! 

está a dita creatura servindo do pon-

to entro cato o o outro mundo o á 

mereô do invocador, quo fa í delia til-

do quanto quer, cm Soll proveito, j á 

So vó. 

—Estás lúcido? pergunta-lho. 

—Estou. 

—E prompto para obedecer-mo em 

tudo 1 

—l?m tudo. 

Então o mvooador, para quo nao 

fl'l»o a menor duvida no espirito dos 

assistentes, começa a fazer cousas do 

Arco da Volha com a sua dorminhoea 

vietlma: catalopsla parcial o geral, 

dom dc adivinhar o conhecimento do 

todas as línguas, som o quo nao po-

deria conversar á vontade, com os de-

funtos do quaesquor nacionalidades. 

H' sublimemente horrível. 

E horrivelmente Bublimo, fica en-

tendido. 

E nosto estado sofíro o coitado do 

tMtíííiim os maiores martyrios som so 

queixar, nom soltar um pio. Insensível 

como qualquer cobrador do fisco, no 

oxercicio das suas func^Ocs. 

Pflem-lho uma braza no oachaço o 

ello, nemeasol Traspassam-lho a mfto 

com uma agulha do coser saccos, o 

nom assim Ilio sacam um gomido so-

quor; arrancam-lho a botlcao todos 

os dentes queixaes, o nem so queixai 

Estou ató convencido, pelo quo vi , 

quo, so lho cortassem o cabello com 

ternura bom amolada, nom assim elle 

dizia : quo amolaçao I 

Isto quanto á matéria bruta. 

No tocanto ao espirito, á intelll-

goncia, sao ainda mais prodigiosas as 

nianifestaçOos. 

O médium convorsa ao mesmo tem-

po com César o com João Fernandes, 

com NapoleSo (salvo seja) o com Ma-

ria da Font" , com Clcopatra o com o 

Vasques; com um olho, vó a Torro 

do Babel, (o finado Laommcrt dizia— 

liorro do Papol) o com o outro, a nou-

tralidado da Republica Argentina: 16 

cartas fechadas; cura moléstias incu-

ráveis; adivinha tudo o ó capaz ató 

do dar quinau em qualquer judou em 

conta do juros compostos. 

Ora aqui está, per sumiM capita 
o quo foi o principio da sessão spiri-

ta a qno assisti, ha córca de um moz. 

Depois, quando todos nós Já estava-

mos bem convencidos do qno áqull lo 

era . . áqulllo mesmo, o cidadão Tor-

toroli começou ns Invocações. E a 

primeira qno foz (esperto como ollo 

só I) foi a da própria Clotildo do Vaux, 

quo começou logo a dizer cobras, la-

gartos o lagartixas do todos os sons 

adoradores, acolmando os do horegos 

por especnlaçfto política, pois outro 

flm nao tfim senão o do chamar assim 

eobro si a attonç&o publica. 

Acabou afllrmando : 

— O seu decantado—viver por ou-

trem - n í o signiflea do facto senão vi 

ver á eunta de outrem, como Bompro 

viveu o apostolo-mór na França, c vi-

vem agora os npnstoloí-mlrlns do cá 

o dos demais palzes, passando á tri-

pa fõrra com as mesadas dos correli-

gionários. Unia Biicia I 

Estas palavras produziram oITelto 

enormo no auditório. O cidadão Tor-

toroli, esso então nBo cabia na pollo, 

do contento I 

Eu, poróm, (aqui quo ninguém nos 

ouve) fiquei com douB coraçles, oon 

fesso. AB Innumoras provas, QUO ha-

viam sido dadas momentoa antes, oram, 

na verdade, para convcnccrom o frade 

do podra quo cstivesBO mais de 

atraz com o splritismo. Eram: nfto di-

go quo nao ; m a s . . . 

Mas tinham por ponto do partida 

aquollas pontas de dodos com cabeças 

do dormldolras o aquclla croatura fer 

rada no s o m n o . . . cousas que so par» 

com multo, mosmo multo, oom o ma-

gnetismo o o s o n i n a r a b u l i s m d o ijue 

tanto se tem abusado neste mondo do 

Cbriato. 

Estão á venda nas ofpcnias 
desta folha 

. . . . ü tãoò 

. . . . ÍOSOOO 
t e*emplaí',; 

10 ditos. . 

us 

Um revoltoso 
XI I I 

O s e y u r i D o t o r p e d o 

(Continuação) 
Nossa occasiao, tem-so conhecimen-

to do quo o sr. Aioxaniirino mandára 

tranquillamonto para terra o sr. Bialó. 

—Mas Isto ó um perigo I dizem to-

dos. Para a nossa garantia, ó melhor 

ConsorYAr esse homem om noiso po-

der. 

Immediatamonto, o almiranto dá or-

dem do ir prendor o ar. Bialó. Uma 

lanclla, 6em demora guariloclda, corro-

lhe no encalço o alcança-o no momento 

cm quo ollo j á ia atravessando o an-

coraúouro dos navios do guorra ex-

trangeiros, atraz da ilha das Enxadas. 

Alguns minutos do domora mais, o o 

nosso inimigo CRcapava-nfla 1 

Transportado p i r a liordo do Aqui-
daban, o almiranto Moilo nao quor 

falar com ello, mas dá ordom para quo 

o guarda marinha Couto o lovo preso 

paru bordo da t ra jam) , ond i deverá 

pormanecor incommuiiicavoi. 

Entretanto, por sua voz—custa-mo 

dizcl-o, mas nao quero quo se suspei-

to Bcqiiiir do que falto á verdado—o 

sr. Alexandrino, desrespeitando a or-

dem do seu chofo, ordena ao gnarda-

tnartnha que, a bordo da Tr/ijano, o 
sr. Biaiò permaneça em líberdado I . . . 

Duranto o. tra.iocto, o dr. Climaco 

Baiuosa o Fernando uo Caítfo, qiie 

acompanhavam o proso, perguntam ao 

guarda marinha qual a ordem quo vai 

transmittir ao commandanto da Tra-
iam, 1» tenopto Monteiro da Silva, so 

a do sr. Mello, so a do sr. Aloxandri-

Bmocionant". 

Ka capitai do E-itado do 1'oruambu-

co. na casj n . 112 da rua Visconde 

do Albnquerqno, deu so um facto roal-

mento contrbtador. 

O morudur daqnella casa: depois dc 

tor tentado om v*ao disparar um ig 

vólvor contra um cSo hydrophobo, quo, 

no qu lnt í l da c-»sa'contlgua, amoaçiva 

08 seOã loquiliuos, voltou a arma para 

o lntoiior da cuea com a ^ntenfSo do 

h*amlhar a razão porque havia nega-

do fogo, quando olla so dispara, indo 

projóotii varar uma infeliz senhora, 

qno cahln mor.a, qnasi aoa pós do seu 

involuntário assatalno. 

Este, passado* os primeiros momen-

toB do estupor, dlriglu-soao quartel do 

policia, ondo oo entregou á prisão. 

Correio 

O sr. Lníz Pinto Ferraz, nosso as-

slgnanto em Banta Lúcia, recebo a fo-

lha com multa irregularidade. 

Podimos providencias a quem do di-

reito. 

Parocsndo convenionto, a bom da hy 
giono particular o publica, romover 
uma certa quantidade do lixo,do qnar-
tel do chV.tIMria. na Lnz, os drs. Dlo 
go de Faria, Soaros do Conto o H in -
riquo Thompson efflcl .rnm nesse sen-
tido á digna Direetorla do Serviço Sa-
nitarie; o>ta participou o caso á So 
cretaria do Interior; a Secretaria do 
Interior offlcion no mesmo sentido á da 
Just iça c, provavelmente, esta ult ima 
ainda terá de ofliclar ao commando 
geral da Força Publica, para quo 
esto ofllcle, por sua vez, ao coiuman-
dante do oorpo do cavallaria. 

Dopois de tanto offlcio, Berá romo-
vido o lixo ? 

E ató lá,quantas moléstias surgirão ? 

Conservas alimenthdas. 

O sr. JOBÓ M. Vasquos. repro-ei 
tanto ria importantíssima fabrica do Cur-
tlce Brchers di C., de RochcBter. Es-
tados-Unidos da America do Norío, 
obsequlou noa com algumas amottras 
de deliciotas fruetas em calda—mar 
mollos, cerejas e abrunhos. 

Podemos assegurar quo estas con-
servas rlvallsam com os melhores pro 
duetos similares da industria franceza. 

Os frnetoa conservam o sen primi-
tivo Babar o a calda ó porfoltamente 
transparente, com o ligeiro colorido 
natnral da frneta. Elegantos frasjos 
(le fôrma bizarra, com tampas metal-
licas movortlças. tornam estas conser-
vas t&o agradavels á vista como ao 
paladar, prestando-so para adorno de 
mesas e, dopois de saboreadas as com-
potaa, para diversos misteros casei-
ros. 

A fabrica do Curtlco Brothers também 
prepara legnmos, carnes, aves, pre-

ontras substancias consor Buntoa e 

vadas. 

Agradecidos á 

Vasquos. 

amabilldade do sr, 

dante Monteiro o Bialó, a (juem co-

nhecia desde 1 0 do abril, graças a seu 

Irni lo Josó Carlos, quo agora ora seu 

inimigo. 
T u d o 

do nada desconfiem. Embora no dia 
dlspíij 

jsconii 
para que, em terra, 

AfBrmam ao Jornal nfto ser exacto 
ter o cr. ministro da Marinha negado 
baixa a qulnzo aspirantes a gnardas 
marinha, sondo qoe o sr . Leivas, 
único a lnmno da Escola Naval qnn 
rcqneren, a obteve sem IndemniBBçfto. 

Tflm sido attendldos também algnns 
aspirantes qne pediram licença de dons 
mezes, para Be habilitarem a exame, 
com o fim de resarclr o tempo esco-
lar quo perderam. 

A Província, de Pornambnco, quol-

xa-se do qne o Correio federal ro-

tem ns massos daqnella folha, iBBlm 

oomo OB do Jornal do Recife. 
Acercsconta qne vai empregar os 

meios ao seu alcance para descobrir 

a TBZ&O por qno encalha A Província 
nos balxlos da grande repartição fe-

deral. 

A conflrmar-so Isto, • llberdado de 

Imprensa é um mytho . 

— A do capitão do fragata Aioxan-

drlno, respondo aquollo. 

— Mas isso & uma dosloaldado I ob-

serva o sr. Castro. O almiranto ó o 

choro do itlovimento. 

—Sou otlliiai inferior o só recobo 

ordens do sr. Alexandrino. 

E, chegado á Trajam, ó a ordem 

dento que o sr. Couto transmitto ao 

commandanto. Os dous paizanos quo 

o acompanhavam tiveram, porém, o 

bom senso (1o dizer toda a verdade ao 

sr. Monteiro da Silva, quo, intoirado, 

manda recolher o sr. Bialó a um ca-

marote da praça do armas, ondo fica 

incotnnuinleavol. 

Passam so dias. Novamento interro-

gado, o preso persiste na sua dedica-

ção nela causa da revolta o atllrma 

fjuo nada maljj tom enm o sr. José Car-

los (lo Carvalho. 

Pouco a pouco, o commandanto Mon-

teiro procura captar a confiança do sr. 

Bialó, a quem concedo certas regalias, 

t òmd, pdl- eíemplo, n de o delsar 

conviver com a olllcialidadtí. 

—Mas, accresconta, com o sorriso nos 

lábios o firmeza na voz, á monor ten-

tat iva quo fizer para fugir, ó um ho-

ttieitl morto, 

Soria a convicção do ver íiiallogia-

do o seu plano ? Seria arrependimen-

to, ao vor a maneira por quo era tra-

tado, sem rudeza, sem inutols violên-

cias, som que nonhum do nós conimot-

tesso os nefando» crime» do quo dia-

riamonto nos accilsavam as folhas of-

fleiosas •> Seria que, realmonto, estives-

se decidido a auxiliar-nos ? l iuem pódo 

adivinhar o quo so passa na consciên-

cia do um homem ? O certo ó que, uin 

dia podo para falar ao commandanto 

da Trajano o faz-lho esta confidencia, 

cu ja importancia nao será possível pôr 

em duvida. 

—«Nao quoro ncgal-o por mais tom 

po, disso pouco mais ou menos o sr. 

Bialó. Vim, com cffeito, para bordo, com 

instrucçõea do sr. Josó Carlos de Car-

valho. O plano imaginado era captar, 

com dinheiro o goito, as sympathias o 

confiança, pelo menos, do parto da guar-

niçao do um dos navios quo para isto 

mais ensejo me proporcionasso. Exo-

cutada esta primeira parto do prograni-

ma combinado, eu mandaria a terra 

um proprio do minha particular con-

fiança dar parto do oceorrido. Um boto, 

pintado do verdo o tondo o numero 

030, viria então trazendo um torpedo, 

quo eu faria lançar contra o Aqmda-
ian, no momento om quo esto estives-

se ocoupado com o bombardoio das 

fortalezas.-

Ouvida esta confidencia, o comman-

danto Monteiro da Si lva dirigiu so para 

o Aquidaban o alii deu parto do tudo 

ao almirante, solicitando auctorisaçfto 

para levar a cffeito o plano imaginado 

em terra, allrn do so convencor assim 

da voracidado das palavras do Bialó o 

frustrar mais uma vez as tentativas «i-

genhoHax do marechal Floriano. 

Tendo obtido carta branca, o com-

mandanto volta para bordo da Traja-
no o ahi declara a Bialó que está livro, 

mas quo lho podo para auxiliar a ro 

voluçao, enviando a torra um homem 

quo traga o torpodo. 

Bialó que, a partir de então, foi um 

dos nossos mais dedicados o mais co-

rajosos auxil iarei , accede ao convito, 

o, depois do tomadas algumas provi-

dencias, fica resolvido que um dispun 

soiro do bordo do um dos navios por 

nós aprisionados vá á terra, com uma 

carta do Bialó para o sr. José Carlos 

do Carvalho, cm quo lho communica 

que, tendo ello conseguido captar as 

sympathias da gnarniçAo (1a Trajano 
e tomado as dovldas precauções, póJo 

mandar-lhe o torpedo. 

O dispenseiro vai. com eflWto, o do 

lá volta com a seguinte communica-

çao : 

«Recebido por Josó Carlos, fóra im-

modlatamonto conduzido á presença 

do marechal, quo, depois dc o ter In-

terrogado sobro o quo so passava a 

bordo, don-lho instriicçõos quo doviam 

ser transmlttidas a Bialó Estas eram 

quo o torpedo iria ás l> horas da tar-

de, rebocado por nm bote, que, a cer-

ta o determinada distancia, o soltaria 

contra o Aquidaban, quando esto es-

tivoBso bombardeando as fortalezas 

A conflsstto do Bialó comflrmava se, 

pois. Era, poróm, Indisponsavol execu-

tar o plano ató ao flm. 

O commandanto toma an suas pro-

vldonclas om segrodo, communlcan-

do-as apenas a poucas pessoas : ao al-

mirante Mello, ao sr. Alexandrino, á 

ofllcialldado da Trajano o ao 1." to-

nento Luiz Carlos do Carvalho, com-

mandanto do Júpiter, quo fóra o prin-

cipal Intermediário entro o comman-

marcado para a vinda do torpedo náo 

devesse haver bombardeio, llea, ontro-

t»nto. asBeptadp quo o Aquidaban, ás 

5 horas da tardo, bdttlbardoass* H* 

fortalezas o quo, na occasiao opportu-

na, a Trajano ao retirasse da l inha do 

fogo. voltando jiara o seu uncoradou-

ro, em frente a .líocan^iló, n "m dn ahl 

aguardar a chegada do boto verilo re-

bocando o celebro torpedo. Do facto, 

0 marechal Floriano havia dito ao nos-

•KiotnUsarlodue Obote so dirigiria pri-

meiro á Trajano, para alii roccbor a i 

In8trucçóes do sr. Bialó. Ahi ostá por-

que era nocuasario cantar nu mjmpa-
//nas da tripulação : ahl está porquo 

so tornava também indispensável (juo 

a Trajano so roíirasso da l inha do fo-

go, no momento opportuno. 

Sao 5 1 2 (1a tardo: o bombardoio 

é renhido. Do reponto, a Trajano, que, 

coni o maior heroísmo, costuma to-

mar sempre a vanguarda, rotlra-Sc c 

vai fundear om frento a Mocanguó, 

ondo so lho vai encostar a cabrea 

que, conformo as instrucçõos dadas, 

«ovo pençar o torpodo. 

Eis quo se uppro l ima um bote pin-

tado do verdo, o qual recebo intima-

cAo para parar, ó içado o com ello o 

torpedo, qno ó logo desarmado o exa-

minado. 

No fundo do bote, havia um peque-

no orifício pelo qual sabia o fio que 

trazia o torpedo a roboqtio, O onvo-

lucro deste—quo, seja dito do passa-

gem, estava niuito mal feito—era de 

folha do llandres. 

A ospoleta, que, dando contra o 

costado do Aquidaban, dovia fazel-o 

explodir, consistia em um phosphoro 

dc cora cUrvado em forma de gancholll 

E era com tao rudimentar instru-

mento quo o marocbal protondia des-

truir um possanto oncouraçado? Ou 

nfto soria esto o verdadeiro torpedo ? 

Afinal, eoubo-80 quo era natural quo 

esso torpedo cstlvesen mal feito, pois 

quo os seus auetoros nfto eratii Oo mee-

mos do primeiro. Fóra oncarrogado do 

sua construcçtlo, mediante boa quan-

tia, um tal professor Reggazoli o um 

tal Pedro Liborio, sobro os quaes, 30-

gundo soubemos mais tardo, ello fe* 

recahir o peso de sua colora, ao saber 

do mallogro do mais esta proeza. 

O mais interessanto do caso ó que, 

no dia segnirtto, o Pai: o o Tempo, 
ao darem noticia do bombardeio da 

véspera, aflirruuram, com o topote do 

costume, quo a Trajano so havia ro-

tirado,por ter soffrido grandes avalias 

occasionadss pelas balas das for-

talezas legacs, tanto assim qrto a ça-

brea delia so approximára, para aju-

dal-o a fazer concertos I I I 

E ahl está como so cscrovo a his-

iofirt. 

(Colltínóa) 

Chronica exírangeira 
Po l i i i c a ge r a l 

RUSSIÍ-ALMMANHA—NOBOF.OA -DINA-
MARCA— AlIBtRM— llüNUaiA— IrALIA 

CUINA K JAI-ÃO. 

A Rs^sla, 'amanha, n ío dá para en-

cher uma chroaícil. SicolaM 11 8'guo 

á i pisada* do seu pae. A su'a maior 

intimidado com a Inglaterra ó mais 

Uma hn» furant ia do paz geral. E.n 

m«teria do toioráilcln pullti-a o reli-

giosa, nfto adeantou nada. Ao 8ífas'on-

duncias liboraes, de q ietunto se fala-

va, apenas despontam, se assim qui-

zermos í e f , m>m projocto de instruo-

çao obrigatoria, em que o seu gover-

no, dizem, entá meditando. Coni cffei-

to, a InatrucçAo ó unia aurora de li-

berdade.. .mas póte ser sómouto uma 

aurora borfiali 

A nomeação do coi:dc do Rçhuvalov 

para governador de Vursovia e da 

r 

Armas retidas na 
Alfandena 

Do todas as perturbações políticas 

medidas violentas ou arbitrarias ilos 

governos, ó sempro o commorcio o, 

conseguintemento, o povo quem sai 

prejudicado. 

Durante o após a rovolta. foi pro-

hibida a retirada do armas das alfan-

degas, mosmo daquollas quo só tóm 

applicaçao na caça ou pura a legitima 

defeza dos cidadãos. 

Mesmo as quo j á estavam despa-

chadas, ficaram retidas nas reparti-

ções aduaneiras. 

Agora, rotirada a prohibiçao, entre-

gam-so essas morcodorias, mediante 

portaria do sr. chefe do policia, mas 

exigindo-so tao avuitadas armazena-

gens, mesmo áquellas cujos direitos 

haviam sido anteriormonto pagos, quo 

absorvem mais do quo o proço da fu-

ctura. 

Alguns commerciantea tôm recorri-

do ao Ministério da Uuerra, mas o 

despacho ó invariavelmente o mesmo : 

«Nao tem Iogar o quo requer.» 

O resultado da falta do oquidado 

do governo sorá prejudicial aos co 

fres públicos, porquo 03 doatinatarios 

das mercadorias, cm voz do pagarem 

armazenagem, irfto arrematar om lei-

lão, (1o barato, por menos dos diroi-

tos, os malsinados armamentos. 

So o sr. ministro da Fazenda pro-

videnciasso do modo a salvaguardar 

os interesses do orario o os do com-

mercio ? 

F a m í l i a R e i n h a r d i 

R..i. -bamo8 mais para esta doslltesa 

família : 

Da ri d .cçSo da Hutra 
Do sr. J./i.» do Souza Ri-

beiro (mentalidade) 

Do sr. C. R. 

Quantia pnblicala 

C$000 

6ÍOOO 

i í ' ) 00 
2:9348500 

Total 2:9171500 

(I) Reiervadua lodoa oi 4iiuiui de auclor 

Do cargo do chofo da comrniesSo 

das ob-:.n do canal do Ignapo foi exo-

nerado. a pedido, o engenheiro Luiz 

Martlnho do Morao». 

Foram enviados á Snporintondoncla 

das Obras Publicas, para attonder, 

dou» ofil'doB da Intnndencla Municipal 

desta capital : nm, pedindo para quo 

seja collocado U(n com bus tor de gaz 

na etqulna do prédio quo servo do de-

posito do carnes verdes do Matadou 

ro Municipal, no ponto do 8 . Joa-

quim ; outro, solicitando o encanamen-

to de agua par» a ha Ia do cemlterlo 

da Concolaç&o. 

Oito milhões do suecas, o que quer 

dlzor o',t< uta milhões do libras stor 

Unas, é om quanto um importante or 

gani da imprensa londrina calcula i 

rcoelta ai-tual do cafó quo prodnzem o 

noBto Estudo o OB do Rio, Minas, Es-

pirito 8anto, Bahia n Ceará . 

A Secretaria da Agricultura sollclton 

da da Fazenda o pagamento do réis 

K:S;i73'l 0 no dr . Pedro de Mello Sou 

z>« Júnior, p' la.i obras qne exoentou 

no quartel do Bombeiros, de quo 

encarregado. 

Foi d» 1.1051)14*072 

to, no mcz paiuadu, da 

Uio-Qiaude. 

lonia, quo os jornaea polacos con-

sidera o tambtm quasi como uma au 

rorádo rCdTupçfto, tom j á tu-citad j 

advertências da lilta lrrt|<ronsa russa 

sobro o perigo de fazor quaesquér con-

ceasõeB ao polonismo, pois quo a Po-

lonla é a primeira a lucrar com a 

absoluta dominação da Rússia. 

Quanto á Armtrnla, * provável quo a 

Rússia prefira quo olla continuo es-

niagida pelo turco, a dar-so-lho qual-

quer onslo do autonomia. E a razfio ó 

porque a Rtfssla também tem a sua 

Armênia, meamo pigada á outra. 

Quo Irá fazer uma expedição raasa 

qno partiu outro dia do Olessa para 

a Abyasinla, levando ricoa prosontes 

do governo ao Negas o aos chofos 

seu» snbordinadoa 7 Fe j a onuo fór, o 

Tim ît perita quo o resultado n&o de-

vo dar proveito ás naçõfg ou iopó .s , 

quo anda.ii aiiradas á África. 

Nos confins da Aeia, os russos vfto 

KVaiiÇaíKÍo artDpiç, sem outras Inten-

çõos quo do raelaor defoiidorem as 

suas fionti iras d i Afgliad contra as 

incurtOi'» das ti ibus Insubmissas. 

Do sen lado, a Ineiatei ra trata a 

toda a prwcfl do rectiflear aa suas 

fronteiras scientlflcàs da índia, o d l 

convertei aa ora fronteiras Cotratf gicas 

de primeira força. 

P io , aüàs. precinçõis quo so to-

mam inoa:iKi entr» amigos. 

—Na AlloraãriHa, <SIIWM Impo 

riaed v&i du ibai a peior. rt"3 U033-

oato» co nmettldos por deputalos so-

clall -tas o ft indlfferença do Keichi-tsg 

a tal respeito; como j á expuzémoa, 

accroscem agjrfl o adiamento do pro-

jocto do lol contra os revolucionar,os, 

como previramos, a juncçSo doa di-

versos grupos socialistas o o apparo-

rcciim flto de sy:nptoma« cada vez mais 

nccontUade» t»s particularlBmo nos 

Estados d > Suí . 

A imprensa de Wurtombcrg « do 

Bivlera protesta claramento contra a 

prpBsiflcaçio da Aliomanha: o a opi-

nião póttKÍJt 'evo.ta sti contra OB ca-

prichos dn impersdoí, q l o nomeia o 

demitto chancellereí, aom ouvir o Con-

selho federal, o ceiá constantemente a 

provocar c-r(li tos c o m o Reichítag, 

tíortdne'i fodem retnltar desastres. 

Nas ' le lç íes d e N o i U ' g a vencou 

o partido radical. 

—Nas próximas oloiçõos da Dina-

marca, espera-se quo obtenham maio-

ria os Uberaea, radicaos e socialistas. 

—Na Áustria,o miniBterio Windlsch 

graotz a«'tu-30 extromamente emba 

raçado com a quostlo do üuff.agio 

unlvorsal." 

Na Hungria, a domiss&o do dr. 

Wekor lé , pre->ldonto do ministério li 

bsral, ó attribulda a Intrigas dos par 

tidos re»e:danarlos o clerieaea. Elle 

mestno deoiar u quo so retirava, por 

nao meri cnr a confiança do monarcha. 

Em consequoucia dista deciar i ç l i , o 

Parlamento vo;ou nina runçio afllr-

mandoestai resolvido a sustentar a po-

lítica do raln'-' rio demissionário; o 

que Impoita nu a conflicto entre a re 

presentaçáo raelonsi o a corõa. 

— E m it-.lia. j á n ío se conta com a 

dissolução daCainara. Parece qno o rei, 

nâ i tó lnflu 'G' lado pelas antipathlss da 

cõrte, como também por considerar 

qno na oppoáiç&o a Crispl mil itam os 

amigos niaib delicados da dynastia, 

que a moralidade política devo es 

tar acima de quaisquer ontros pro-

dlcados do poder, resolveu n&o asson-

tir ao pedido do dissolução, quo o 

presidente d" ministros qneria, natursl 

mento para evitar a discussão do do 

cuinontrs quu dizem roopcito á sua 

probidr.de. 

Nom podia s-'r por nonos, depois qno 

deputado Cavailoti, om uma carta 

aoa sons eleitores, replsa todas as as 

cnsaçõos felt a a Crlspl com relaç&o 

trafleancias noa bancos, efferecendo-

so a provai as poranto a Camara, o 

bom assim articular outras ainda mais 

graves, como a venda do condecorações 

ao celebre Cornellu? I lcrz , do Panamá . 

E, doraala, os protestos onorglccs 

qno so ergueram de todos os lados 

opposiclonibtas do Parlamento, desdo a 

oxtrema esquerda socialista n redlcal 

até os conservadoros da direita, con-

tra o decreto do prorog->çSo, adverti 

ram o rei do quo Ir raals adeanto 

seria arriccar tndo para nfto ganhar 

nada 

Entretanto, lé curioso 1) a sra. Crlspl 

ohtevo uma audiência d» rainha, para 

lho apresentar o prlnclpo do Lingua 

Olossa, noivo de sua filha. O rei es-

tava presente. 

Suas magcstadcB felicitaram cordial-

mente a sra. Crlspl o offorficeram 

magniflcoB presentes á noiva, era tes-

temunho do sua affelçao pessoal ao 

er. Crlspl o da confiança quo t inham 

no eeu primeiro minlBtro. 

0 sr. Crlspl estabeleço a sua filha 

nm 8panaglo do HO.OFLO liras annuaes 

o dota-a com uma propriedade qno 

rende rérca de 10.000 liras. 

Cedo-lhe também, para morar, nm pa-

lácio qne ostá oonstmlndo na r n a R l o 

ne Amedeo, cm Napolet; o sua mfto 

dá lhe nma fazenda s i tua is na pro 

vlncla de Ryracnra. 

—Contra o que se dizia, parece que 

a China n í o se Bpressa multo a firmar 

as P»ZBB com o Jspdo. Agora, velu-lhe 

nma nova esperança com a nemea./Ro 

de Lln-Kun Yl nnra substituir ld-

HnngChsng , na dlrecçío d» guerra 

O governador da PormrFa, Iilon 

Mlng-Tchnsn, foi também nomeado ps 

ra o anxll lar. E-te mandarim dlstln 

o rendimen I guiu se na defeza do Forni' ca contra 

Alfandcga do] a esqnadra francesa, em 18^4. 

O governo chinos nfto desiste do au 

zmentnr os Sen» armamentos, o quo 

mostra a iutínçfto do c jn t inu t r a ra-

slEtencla. 

Os juponezas rlom-Be cada vez mais, 

pois j á consta qao o novo generalls-

simo so finge doente, para náo entrar 

em provas do nua habilidade o valor. 

Em Washington constava que a Chi-

na pol ira a asai-tencla do embaixador 

atnyii-ano Mr. Fortcr ás negociações 

do tratado de paz. 

Mas o Japão declarou logo que ÍSBO 
nada Influiria. 

(Ji diplomatas chi nozes partiram pa-

ra o Japfto, a C do janeiro. 

Provavelmente, nada farRo antes 

dos japonezos chegarem a Pekíu, pois 

que o Japfto bem sabe qno a China 

ha do aempro torgiversar, omqnanto 

nao ostlvcr segar» pela garganta. 

Minas. 

l ím Ouro Preto, foram mandadas 

inutilisar, pelo d r . chefe de policia, 

quatro roletas o muitas fichas o ba-

ralhos. expodindo tamboma zelosa »u-

ctoridadii ordens severas no sentido 

de fwrinrfr o jogo om variaa locaiida 

dca do E»taa'o. 

— O inspector gorai do Torra» eCo-

lon'aaçfto telegraphou par» a hospeda-

ria de Pinheiros, afim de que os im-

inlfírBntes qUO vinham para Bqnello 

Estado o foram declaradoH livros Bo-

jam devldaraento íntornadoS. 

— Pela Camara Municipal de Ara 

ná foi posto do novo era hasta pnbli 

ca 0 serviço de abaste imonto do ogua 

á cidade, orçado om 65:741)»ü00. 

—Ató 20 do corrente, estarão om 

concurso os offlcioa do escrivães de 

vários dlstricton da comarca do Sfto 

João d'EI-Rey. 

—A Camara Municipal da raosma ci-

dade arrreadou, o anno passado, róts 

(ll:i4ftil(17, despendendo no mesmo 

período 2 6 : » 5 Í 0 0 8 . 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Telegramnia do Ju iz de Fóra para 

o Paiz diz sú haver ura choleiico na 

ho3podarh daqu'dla cidade, achando-

se no hospital dona doentes ora con-

valescença. 

P e t o r e s s e - E s i a d o 

í . 

SANTOB 

O parocer apresentado á intr-nden-

cia local, relativamente ao reenrso in-

terposto pp'o d r . Josó E . Ribeiro 

i ampos, oedindo a rnvogaçáo da cons-

tituição política daquollo município, 

foi corapictamento contrario a tal pre 

tenç&o, a qual . aliás, considera inl-

pr pria o Bttentatoria contra as li-

berdades de nm governo democrático. 

Sondo aduptado o referido parecor 

por aquclla corporação, foi ollo ro-

mettido á Soerctarla do Interior. 

—Uma commias&o do cavalheiros 

foi agradocer ao sr. Joaquim Pereira 

do Mora"!, iecretarlo Bposentado da 

Munlclpslidado, 03 bonn serviços qno 

aquollo funcclonarlo preston, duranto 

17 annos, ao município. 

A imprensa local fez-so representar 

—Continuam os roubos do café' 

ap 'Z i r doa prêmios estabelecidos pelo 

nosso coll. ga do Diário, para premiar 

oa denunciantes. 

Rnpotimo', sobro tfto importante as 

BUiapto. quenSo consideramos o pro-

c-SfO ffflc z . 

—A mesma folha aconselha, pola 

secçSo «Livros jornaes o . . . » u leltu 

ra d'Oh Sfysterioa da Correcção. que 

esta folha acaba de oditar era folhe -

to. 

—Vai eor arrendada, polo prazo de 

cinco annos, a casa ondo funcciona a 

agencia postal. 

CAMPINAS 

Relativamente a Oa Myitering da 
Correcção, o Correio traz uma noticia 

muito elogiosa para aquella trabalho 

desta folha. 

Agradocldea. 

— Devo tomar hojo posse a nova 

directora da benemérita Sociedide 
Portugwta de Bmeficencia. 

—Completou o seu 8»xto anno de 

existência o Oremio Commercial, unia 

das mais ebforçidas corporaçües cara 

plnelr»?. 

Parabéns 

—Devia ter roaliaado hontem o sen 

primeiro bailo matqii" o bravo ' tub 
doa Fenianos, a magulflca toiílodade 

carnavalesca campineira. 

PIRACICABA 

A estatística demonstra qne o m>z 

ultimo, polo menos, nfto foi nada fa-

voravol ao au jmonto da po;)nlaç8o 

local. 

Emquanto sn rrelstram 701 óbitos, 

foram apenas verificados 9:1 nascimen-

tos, dando-se poróra, como compon 

raçSo á diffsrença existente entre 

aquellaa duas quantidades 11 casa-

m-ntos. 

Valha-noB Isso. 

—Estáquas l prompto o assentamen-

to das lampadas do luz elcctrics, na 

rua Direita, bairro alto. 

B10-CLAB0 

Aquella cidade tem actualmento dous 

partidos: Partido Jfepublicano e Parti-
da Municipal. 

Fica assim perfeitamente equilibra-

da a sltnaçfto política daquello muni 

clpto. 

A ( 'amara proregon até 20 do 

corrente o prazo p»ra o pagamento 

do imposto do industilas o proflesOes. 

THEATRO 8. J O S É 

Realisa se alli hojo um varladiaslma 

ospeetaeu lo de al ta proatldigltaçAo, phan-

tasníagoria e taleldOBcopic gigante, di-

rigido polo professrr Costa Molker. 

Vai ser enchente, nao tom quo vor. 

PAULICÉA 

Eis o programma do concerto clas-

B!CO quu deve roallsar-so na noite de 8 

do corrente: 

1." Parte 

a) o. SCARÍ.ATTI. Capriccio. 
b) F. cuopi5. Prelúdio t valsa bri-

lhante, para piano 

A. ZANELLA 

•2.—L. MIQUEZ. Sylcia—Elegia para 

quintetto de arcos. 

A. MAIITINI, E. ANOOLFI, J. CAHELLA 
O. BOCCIII O U. HABAUANI 

., a) A. ZANFI.LA. Ballata e tcherto. 
b) scnuiiEBT-TADPio. Oran mareia 

di concerto, para piano. 

A. ZANELLA 
4 . — J . RAFP. Declaração de amor, pa« 

ra quartetto do arcos. 

A. MARTINI, K. ANDOLKI, J. CASELLA 
O. BOCCHI 

£». — r. LISZT. 6». Ehapsodia húnga-

ra (a pedido), para plano. 

A. ZANEI.LA 
2. ' Parte 

a) B. FICCABELLI. Bclieno. 
b) A. BUHINSTEIN. Oran itwlio di 

concerto, para plano. 

A. ZANELLA 

w. MOZAUT. Andante do qnlntetto 

para clarineta, com acompanha-

mento do qnartetto de arcos. 

O. ROCCUI, A. MARTINI, K. ANDOLFI 
J. CABELLA O U. ILABABANI 

3. —F. MENDELSBOIIN. Trio (op. 49) pa-
ra piano, violino o vloioncello. 

A. ZANELLA, A. MARTINI, O. BOCCHI 
A Molto allegro agitato 

n Andante tranqniílo 

c Scherzo 

D Allegro assai apposfionato. 

Ura primor I 

1. 

2.-

Era fins do janoiro era esperada ora 

| Lisboa a festejada cantora Darclée, 

| quo nlt imamontp, como diasemnR j á , 

alcançou ruidosos triumpliOB no thoa-

' tro Lyceo, do Barcelona. 

Vai cantar era 8. Carlos, 

Morreu o pae da artista Qlro ld in l , 

quo por diversas vezes trabalhou no 

Coliseu do Lisboa, ondo ó mul to apre-

ciada. 

Intitulado Revista do Theatro de S. 
Cirloi, publicou so ha dias em Lis-

boa ura folheto historiando o movi-

mento lyrico daqnella casa do especta-

CUIOB, desdo 1850 ató á actual ldade. 

In duo indicações das operas que alli 

foram cantadas o doB artistas que aa 

desempenharam. 

A luxuosa sala do elegante thoatro 

liBbononso D. Amélia 6 agora i l lumi-

nada com a nova lnz Auer. produzin-

do nas ornamentaçõoa um effoito doB-

lumbrante. 

No theatro normal da capital por-

tugueza, tem agradado muito a famo-

sa peça Ingleza O bibliotheeario, a quo 

j á flzomos referencias. 

Esta r-ngraçadiBsima comedia só 

agora voltou á Bcona. dondo havia si-

do retirada por oc -aslfto do celebie 

ultimatum Inglez do 11 do janolro do 

1«Ü0. 

O tenor Maslnl, quo estava escrl-
piurado no Real Theatro de Madrld, 
foi contractado para 8. Carlos do 
Lisboa, ondo devia ostrelar-so com 
a oporá Elixir de Amor. . 

A actriz Fantony soflreu ha pouco 

nraa operação muito melindrosa, no 

hospital Estephatra, daquella cldado. 

No theatro do Príncipe Real, agra-

.. u mui to a pilmelra do drama em 

I a' tos a 7 quadros — O Fidalgo da 
Mi.ntanha, do Dumas pae, traduzido 

por Baptlsta Machado e Raphael Fer-

reira. 

E' ura drsma dn capa o espada, 

multo emocionante, proprio a satisfazer 

um publico ávido d i BensaçO'8 e cu-

riosidades. 

A acçfto passa-se em Hespsnha, no 

reinado do Carlos V . 

. A ' Camara Municipal de Sorooabs, 

para Informar» foi o despacho quo 

teve o requerimento do sr . Francisco 

Teixeira de Souza Leite, queixando nu 

de nma nova tabolla do impostos que 

squolla Camara poz em vigor. 

rABOTICABAL 

No dia 21 do passado, chegon all i , 
vinda do Paraná, a comirisean encar 
regada pelo governo do Estado de re-
conhecer a região cortada pelo rio 
Tabosdo, com o fim d" abrir vias de 

mmnnlcaçSo para o Estado de Matto 
Grosso. 

A viagem foi cheia de a ocidentes, 
tendo cnhldo de cama, com febroa de 
mau caractor, qnasi todoa os expedi 
elonarlos. 

— Prnjnctam-se alli grandes festos 
carnavalescas. 

—No d ia do ultimo, c&htu sobre 
a cidade violenta tempestade, acom-
panhada dn forto granizo. 

Orandn numero de arvores 'oram 
derribadas pela ventania, sobro n ui 
tnB pontos dos estradas, 
transito do carros. 

JUNDIAIIT 
Durante o mex findo, 

Impedindo o 

tadoa, no 

davoree. 
cemlterlo publ loj , 41 oa-

Avlso. 

Polo MiniBterlo da Guerra, foi ex-
pedido o setminto ao BI-. ajudante ge-
neral : 

«Declaro voa, para OB fina conve-
nientes, quo, de aocõrdo com o pare-
cer da 1.» aecçío da repartição a nos-
so cargo, n. 1.080, de 17 do drz-m-
bro findo, devem aer trancado* os pro-
cessos daB praças do exercito que, 
tendo desertado de 1.» de celen bro f,o 
anno proxlino passado em deante, ain-
da nao se apresentaram para gn.ar do 
Indulto do 1 ° de Janeiro corrente e w t t o 
comprehondldaa no do ii de novembro 
do dito anno, que declara revogada* 
as disposições doa de ns I .AAl , de88 
de fevereiro, e 1 .<186, de 6 de março, 
anteriores, formando-se nova parte ao-
cueatorla com os dados forneci doa pe-
los qne eatAo annexoa ao* referido* 
processos e preparando-se o* conse-
lhos do disciplina, conforme a orde-
nança de U de abril do 1808, afia to 
servirem de bate ao procedimento qae 
se deve ter para oom as meima* pra-
ças, principalmente com aqneiia* qa* 
nfto so apresentarem dentro do 

i do dons mozos, mareado i 
foram Bepnl-) do indulto de 1 • do corrente. 

Saúde • fraternidade. 
| Vasqutt > 

— BermnI» 



• • t i »o P a u l o H u U u u y 
€ o m p a a y 

Illmoa. era. 

Radaotorea A'A Platca, 

SAo Paulo. 

ENCONTRO DE TRENS 

Sob o titulo quo enciuia estas li-

nhas, publicaram vv. ss. om sen 

conceituado jornul de bontem, do 

corrente, na Ultimi hora, uma infor-

mação Aeflrca de um supposto encon-

tro do trens nesta linha; a bom da 

verdade, venha pedir a vv. es. quo so 

dignem faier a necessária rectilicaçio 

a Bimilhante informação, destituída de 

fundamento o som a mouor voracldado. 

Nonhurn encontro so deu, ncui es-

tovo para so dar o nem podia havor 

disso ameaça. 

B' o caso, srs. redactores, quo ten-

do faltado o fnnccionauicnto da areia 

do uma das locomotivas quo vinham 

m frente, oondu í ln lo o trem de pas-

sageiros, 0, 16», do Jandlahy a S i o 

Paulo, sempre feito com tracçAo du-

pla, foi anto-hontoai obrigado a [ » 

rar na subida do tunol o ahl esperou, 

para ajudal-o, um trem do cargas que 

lhe seguis (na rectaguarda), com inter-

v a l a do 15 minutos. 

Tendo esso trem da cargas rccobido 

os procisos elgnaos, o distancia, veiu 

approxlmar.do-ee do trem qno estava 

parado o a elle oncostuu cora a devi-

da segurança e cuilado, pr.istando o 

auxii io necessário atê eer galgado o 

eurno. 

Nenhum terror devia cansar, por-

que nAo existia a menor posslbllidedo 

de sinistro, e nem precisa otr profis-

sional para sabor quo nuus trens cor-

i-endo em um mesmo sentido te 

podem encontrar o quo nem pó:1o ha 

ver possibilidade de u.fl abalroamento 

om snbl la de 2 l i2 0;0, tanto mais 

que, e n i o jA disso, os sigaaas prool 

aos foram feitas polo guo i d i du treui 

impedido, na fôrma do regulamento; 

a lém disso, as pessoas acostumadas a 

viajar em estradas do ferio t-fio se 

Burprehcndora com a necessidade de ser 

u u trem ajudado, quando a Eua loco-

motiva, pur qualquor desarraojo im-

previsto, nAo pódo conduzir o trem, 

principalmente om subida. 

A infunnaçAo preeraaa a essa dige.» 

redacçAo ó quo 

t Seguia um trem de 

« São Paulo e vinha um em 

«dii-ecçâo oppubta, isto ti, 

ede Jundiahy e proximo 

tdo tuncl, que se rticoii-

*traram /• 

K' admirável comu se procura ma-

rear a verdade! 

A administração douta Estrada, como 

vv. es. n5o desconhecom, o:,IA sempre 

prompta a providenciar Eobre quais-

quer irrogalarldades quo eo dóem no 

eorviço, o estima oonhecel-as pa ia 

tomar a i dovidas mjdlúas; mas sem 

que haja unia justa apreciaçío dos fa-

ctos o toda exauçAo (ía parto do in-

formante, ó cllUl-jil qualquer providen-

cia. 

E ' o quo mo cabo declarar a vv. sb., 

atlm do qno me (Jispofisotu h tlnt-za 

uo restabelecer u verdade o irAo con 

tinuo a circular uiu fucto a larmante 

o aterroribador ás pessoas qno viajam 

nesta ferro-via. 

Bem mais mot ivo , tubscrcvo-mo, 

Cum verdadeira consideraçAo e cs 

tiraa, 

Do vv. es. 

Alt . v. o cr a i . 

WJLLIAM SPEEIIS, 
Superintendi-nto 

S. Paulo, 2 da fevereiro do 1895. 

P r ê m i o m a i o r 

aooiooosooo 
INTBGRAES 

EXTBACÇIO LNFALLIVEL 

DA 

12 .» o r a n d e l o t e r i a n a c i o n a l 

S A B B A D O P R O X I M O 

9 de fevereiro de 1895 

VENDA D E PRÊMIOS KM S. PAULO 

I V o t » i i n p o r t n u l o 

l > u s l o i c r í u s n a c i o i i a e s 

EJL UM S1EZ ATT1NG1U A IMPORTANTE CL-
P3\ DE ansooosaoo 

INTEQRAE3 

O quo jA foi provado & evidencia o 
ostA no domínio publico. 

PEDIDOS DO INTERIOR A 

JDL IO ANTUNES D E A B R t U 

5 Í O , r u a D i r e i t a , * i O 

Corroio, caixa 77, S. Paulo 

Transporte de cargas 
Peesoa Idônea, dando de et as me-

lhores referencias e possuidor de um 
cxceilente trem de carroças, accelta, 
de pessoas da capital ou Interior do 
Estado, ordens para a remessa de car-
gas, jA r.s armazenando, j á as expedin-
do, nfto restando ao consignatarlo mais 
do que recobe|-as, Isenta» do fa'tas 
ou do qualquor outro trab i lho , pelo 
quo toma a 1-esponsabilidado dos setos 
praticados por seus empregados. —Di-
reccAo: rua Marquez do Herval, n. 60, 
SANTOS, cem Tkeophilo Saldanha. 

Beaiiaa hoje o Jockey-Club o seu 1». 
pareô Municipal para anlmaes de qual-
quer pal i . Acham so lnsorlptos uelle 
Santa Fi, da ooudeiaria Villalba, Far-
nüco, do sr. R. 8allos, Qladstone e Be 

d'Or, da eoudelaria Aranha, o Nau-
frago, da coudolaria Rose Noiro. S o o 
pareô nfto prima pela abundanda de 
pareiheiroe, prima, eutrotanto, pela har 
monia de forças existentes entre todos 
os concorrentes, tornando-ao assim a 
great attraction do dia. Alóm delle, o 
encontro entre Vivandeira o a valo-
rosa Juiía, ha tanto retirada da nos-
sa pista, o reappareoimento do Levia-
than, o grande crack nacional, a vluda 
do Bruce, que níko receia nnd i r as 
eaas forças com competidores muito 
mais velhos, tudo isso constituo pode 
roso Incoutivo para qao as nossas gen-
tls tportsioomen o os nossos dedicados 
iportsmen nau deixam da abr i ih in tar 
bojo com a sua presença as vastas 
•rohibansajas do Jockey-Club, applau-
dindo os viotoriosos o animando a 
utl l e proveitosa Instituição do turf. 

Sâo nossos favoritos -. 

1.» pareô Samt Bock - Vandinhi 
2.» » Atlante — Bruce 
3.» » Vivandeira 
4.» » Leviathan—Abaeti' 
5.» » Santa Fe—Farruko 
6.» » Corytiba—Condolaria Gua-

nabara. 

Forfalts : Lion d'Or e Diactor. 

SEM DIETA 
NEM MODIF ICAÇÕES I )E C08TÜMK8 

J u d i c i a l 

D B 

S u p e r i o r e s m o v e i s , m a 

e l t l x » « i e c o s t u r a » l n -

g e r , l o u ç u . e t c . 

Por alvará da auotoriflaçtto do 

e x m o . « I r . j u i z rtlrel-

t o < l n « . » v u r n e o m m e r -

< - l « l , vnndori era loll&o todos oa 

bons penhorn(loa do ( í i i l l t i e r m e 

I S c l i o e i n , 

A's U 1\S horat 

Os objectoa constantes da rolaçSo 

abaixo, romovtdos do 

D e p o s i t o p u b l i c o 

para a 

Rua da Bôa-lfisfa 
i i . o - n 

Mesa com pós torneados, para jan-

tar. m e s n e l n n t l c n < l e v l -

n i i o t l c o c o m c i n c o t u -

I > U O M , lavatorioa de nuigno, canina 

o colchOos para casal o solteiros, cria-

dos-mudo», guarda-roupa, e s c r i -

v a n i n h a c o m O g a v e -

t a s . guarda louças, cadeiras, baldes 

do zinco, g f n n i l e l i a n h e l -

r n d e z i n c o , grande espelho 

com moldura dourada, louças, etc., 

• to . 

Segunda-feira, 4, Segunda-feira 
A'í 11 J /2 horas 

RUâ DA BOA-VISTA 
n . l » - n 

V e n d a a o m a i o r 

l a n ç o 

M a l s a , c a r o l i a e m a n a -

c á , eufa todas as moléstias d» polle, 

rheuraatismos agudos ou chronlcos, to-

das as affecções do origem eyphllltlca, 

Ulcoras, oscrofulas, darthroi, ompin-

gens; nSo ha melhor purificador do 

sangue. 

C V R O V - g B 

M á s d i S t > » t » e H , t o n t o t -
r a s e t r i s t e z a S O I I V C I I o 
<»<•• c a p i t ã o M i g u e l M . <!<> 
C o u t o , c u r a n d n - a e r a « l i -
c a l m e n l n c o m a » p i i n l a K 
< l o » l r . i l e l n z e l m n n n . 

Depositários : Lebre, i rmão & Mollo. 

í t a r o p o « l e rtdros d o 
a r o e l r u o m u t u i n b a , multo 
recommc-ndado na bronchits, na he-
moptise, nas tesses agudas ou chroui-
cas, no catharro pulmonar; na influcn-
Ka 6 poderosíssimo. 

Enlre os médicos extrangoiros qne, 
em Paris, aoompanhara asslduamontv 
oa estudos experlmentaes do eelabre 
dr . Roux, sobro a vacclna o cur» do 
croup, existo um clinico brasileiro, o 
dr . JuHu Marcoiíno Fragoso, qno mul-
to se tom distinguldo. X a r o p e « l e m u l u n g u e 

« f i r e » «He l a r a n j e i r a . — 

Contra Insumnlas, noVrosa cardíaca, 

histori-mo, eólicas hopaticas, tosses 

nervosas, asthma, coqueluche o convul-

còos das crlaiiçaa. 

K l l x l r d e I r o i b t r t U l i i a — R e s -

tabeleço os dyspoptlcoB o facilita as 

áigostÔos o piomove as flejocçOas dif-

flcois; efflcaclssimo nos desarranjos do I 

estômago. 

V I l i l i o < l e i i i i n i t E i l . f e r r i â -

g l i i o s o e q u i n a d o — P a r a oe 

ohloro anêmicos; debella B pooinya in-

teftropidal, fpconstitne os hfdropicoe e 

berlbericos; granáo rostanfador de 

forças. 

K M l u l a n « l e v e l a m i n a — 

Combatem as prlsO^s do ventre, e lo 

dnpurativas o reguladi ro ü , eom f nwr 

eólica», cura as enxaquecas o vortl-

geuá. 

V i n h o « l e c a c ú o , p e p t o 

n a , l a c t o - p l i o s p h u t o « l e 

J t i a l í j u i n a d . ) » contr» e jarhlila-

: mo das crianças, '(BenvolvendO-aa f 

resnimando o organismo; faz recuperar 

as forças perdidas por molictias pro-

longadas D anemia. 

Fechiram os eeas estabelecimentos 

os propriotarloò das fabricas du clia-

ra t i s do Murltibs, S . Pelix o Cacho-

eira, na Bahia, esperando qua o go-

verno rasolva sobra a quastio do im-

posto do c lnratos , ul t iraamontj alli 

levantada. 

A L i i l K O l l f i u i i s i t r ti ) Panl ina líerbert, D . tíul-

lherir ina Sparsbrcd, Alzira II t-

br:t o Msx Sparebrril, irmãos 

o cunhado do falecido, convi-

dam aos sctt< pdrent-s c pC.-toas de 

ena »mlz>So para ast-istirom á niisi-a 

du eetl '.o d!», eogu/ida M r a ( 1 do 

Corrente, Aí í horas da m'.nhS, n» 

cgn-ju úo CoraçRo do .Jrstis, o que, do 

coração, j i i.gri>dtcom a todoj. 

S. PJUIO, 2 do fevereiro de 1«05. 

Movimento dos doentes no hospital 

«le Isolamento, durauta o dia i.". do fo 

voreiro : 

Existiam 12. 

Fallocoram 2. 

Existem 10. 

Os faliecidos eram praças do policia: 

Pedro Bsptlsta Lupcs, do 1°. batalhão, 

e Antonlo Josó dos Santos, do 2°. 

J M É I A S Y 

Y SEDA t 'AKA CRIANÇAS Y 

Â e M e n l i o r a * A 

T G R A N D E J 

ty SOETÍMEKfO F.SI TODA3 AS Y 

1 O O H R M A 

I c a s a m m u I 
í Rua ile S. Bento, 56' $ 

Proximo ao ^ 

A LARGO DO R.FLSAKN A , 

iagnifico leilão 
E M 

SANTOS 
Terça-leira, 5 de fevereiro 

A o i i i c i o - <1 í n 

S u a 1 6 d e R o v m b r o , 6 3 

Café Brasil 
0 lolioeíro AtücHco Monra, devida-

mente fcuct. risa-lo. levará a publico 

leiiAo os moveis abaixo n<enci.nados: 

Uma ini|iortuot.i moenda do cunna 

própria para ter fiioVlda a vapor ou 

A lofl'/ ; ufLI motor a g jZ , i-yptema 

Otto, em perfeito e.-íarto de conserva-

ção, quo Berá expetto elli nov imonto 

no dl t do leilSe, bom corno mi.inhoa 

paia ihuür café e teda a tnuu-niti-gEo. 

quo tndo será Vdfláldo em um 16 lote, 

p >r ser próprio para un a fatulca do 

cafó. Erpelhos de ciystal, mesas de 

p<-üiu niarmoro, oadfcirae, gambiarras 

do ga* f.vstema moderno, e uma inti-

nldadu de rentiiis o uiensilius perten-

centes a esto ramo de negocio, i.taim 

como niti bilhar em perfeito estado, 

com tabeliã do borracha o podia íuat• 

moie, pequeno, ey teijiu moderno. 

C i r r o ç a » c o m m o l a » , 

c t t m l n l i ó e » , r i c a » p a r e 

l l i a n « l e l » «>» t«» "» . « l tv«M--

a a * c a r r o ç a » ; , « s a v » » I I o 

d e s e l l a , a r r e í o n , e t c . 

GUILHERfuE CIUBLú 
JíncuirToiiio: 

H A — Bud Jont Bonifácio — ll-A 

Aucfor isado 
p e l o c l « l m l r t o « I O M Õ E r -

n e s t o 

V K N D E H A 

INFORMAÇOES A família de A l b e r t o S t - r 

l o r l » , falleciío uo B'o do J-ni-iro, 

fcbnVitl» a soil» parentes o aiuig á 

para as-litir i mUsa quo em suAVa-

gio de sua alra^ ha do ser celebrada 

n I egrej i da 86, no à ia 4, Frgendi»-

telr», Ai fi I» ra« niaiibH, T." dia do 

seu iaiiecimoiito ; p i I . quo seiá éter 

namente grata . 2—1 

H Y G I E N E 

O dr . Qualter Pereira visitou 47 

casas da rua Conselheiro R-imalho, eu 

outraado-as todas om roguhro i con-

diçOss. 

L E I L Õ E S 

Amanh l , e(fectnam-so oa seguintes: 

De carroças, parelhas do bestas, ca 

vaiio do eeil». orraios, e tc , om fr nta 

ao Mercado Velho, As 10 horas, pelo 

sr. Qailhermo Ciurlo; 

De finíssimos moveis, lindes gusr-

Iliçõe', cortinas, louças, pomollanas. 

trem do cozinha, etc., na rua Formosa, 

n .S , As llt'2 horas, pelo sr. M. de 

Albuquerque; 

Do movois, machina de costura, lou 

ças, espelhos o variaB miudezas, ua 

roa da UOa-Vista, u. 9 B, Ai ruesmae 

horas, polo sr. A.^Vaz. 

Et tos o clitro? prspwidos do grande 

pliarmaceutico nAo contfim merfcflfiO, 

compO m-se quasi fó do rxtractos de 

p lmtaa brasileiras, t í in côrea do 00 

«nãos da roputavlo et-n-pre creflcente. 

Cada vldio 6 acernpunhüd> da fo l h i t o 

quo tudo eXiilica 

M u i t o c u i d a d o c o t o íkB 

f a l s K I c t i ç ó o H . 

Deáoeito geral em Si Paulo : 

Casa bksoft, Solto Maior & C. 
»S " o dom.) 

K m f c o i i l e 

« O M e r c a d o V e l l i o 

A ' S 1 0 H O R A S 

em ponto 
4 darroçie do molas reforçadas, com 

arroloH e 2 eXoellentes bestas nevai-, 

para cada nma r s a ç ç a , 1 magulHco 

caminhão conl arreios *> a conipet. uto 

pareiha rio bestas. 

1 lindo cavalio preto para t<ell><. 

Apezar da w bem conhecida a oiu-

prez-i do CldadAo acima, o annnnconte 

chama a attençAo para a« carreças 1) 

aS magníficas bectas quo vai apresen-

tar oni l«;Uão, o quo tudo berA ven-

dido 

Na mesma oceasiBo serA vendido 

um lindo carrinho para pasaelot. cora 

OB competentes arreios o nm l indo 

cavalilnho prelo. 

A o c o r r e r « I o i n a r t c i l » 

e»m a menor reterva, 

Segunda-feira, i do corrente 
B i m f i - n n t » 

a o M e r c a d o V e l l i o 

A'* 10 hora* 

1'EUJ LE ILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE 

Fazendas de lei, dilas finai ú 
phantasia, loupjg íeila-s, 
cobertores, calçados, clia-
p os, sortíinen'o de arma-
rinho, armação, balcão e 
utensílios conhecida ca-
sa FERREIRA, st'a á 

P o n t e d o P l < | i i e n , n . % .4l 

Contra-mcstro na Alfaiataria U"i ! 
wreal, da rua do . 6 . Benfo; teiji nii',3 

escola p»ra o ensino do corte, aos ai-

faiat03, theorico o pratico, o mais 

in ithamatlcamento aporfeiçoado. Vo-

j^ru to o-t atteetadoa na Tribuna Ita-
liana. ^ ^ ^ n <a9 - 9 

Ã t H i i a ç í i o 

Vende BO uma. em bom estado, toda 

onvidraç-tda, propi ia para qualquor 

mprovlo RHa de B. Hjn:o, n 6. 

K i l l t a l « I o í l . « | ) i ' n ç u 

0 d r . JoAo Thoreaz do Mollo Alves, 

ju i z do direito da 1 " vara conimer-

eial deata capital do E-.tado do f i lo 

Paulo, ctç, 

PAÇO sabor aos quo o prosonto edi-
tal de t erce i ra praç3 , com I>batimento 
do 1 0 % , virem O o couho.'imento del-
le Intoressar, q u e , no d i a * do feve 
relro PRÓXIMO, ao msio-dla, no }/orum, 
A r u a do T r e m , N. 11), o porteiro doa 
iiuòitoricB. JoAu Ferreira rto Oliveira 
Dama , LI-vniA a publico PIIYA'> DE 
vi n-la e nrrema' . &>•, A quem mais dòr 
o M'<lor lanço i (Terecer, os b -na Be-
Knintes: Uma VIASA sita A r u a do 86o 
JoAo , sob N. 275, medindo d« fro„ta 
« caem o t rreiio 42 metros « 90 cen 
tiniotros por 7O metros do funüo . c o m 
d u a s janHIau o iree portão CA f rente , 
emeo janellas no oitao, do la-LU do 
haixo, e duiifc portas N q u a t r o Janeüua 
rto indo do ÜIM», O u m a po i t i n o fun-
do, com dependência coberta do zinco, 
dividindo com L). Uoquo da Silva o 
vlnva M u n h o z . KI-to prcl lo contém A* 
seguinti S bemfultorms : Unia caaa nos 
fundoi*, com 10 metros do frente e 4 
do lundo, com uma p o r t a e q u a t r o 
janel las ; nm barracfto do tijolos na 
frente, com quatro Junellas, medindo 
11 raoti-oB o 10 eeiuimetroa de frente 
o 70 de fundo , incluindo u m a cobi-ita 
do zinco com PAIEÍE do tahu-s ; outro 
barracão cem 16 m e t r o s o «0 centíme-
tros do f reuto p o r 70 do fundo , Inelu 
sivó o T'-rrano c o m pareiio de tijolrs 
lia frente E cercado do tabua» uo lano; 
mais um barracAo coberto de zinco, 
c o m parede do tijolo», d i v i d i n d o oom 
cocheiran. LIBLOFT l eliH, que f o r a m ava-
lladoB e m 82:000$000 (trinta o deu» 
cout"S do ròiB», foi a'U A praça n o d i a 
21 deste m e z , com abatimento do 1 0 % , 
Isto 6, poi UK:S0UÍ'Jli0 (v i n t o O oito 
contos o o i t o c IT< B mil rile) e, c o m o 
nAo houvesse llcltanto, IrRo novamente 
A praça, no dia Bupra-deRígnado, e 
serAo arrematados por qui-m inaia dór 
uclma da avaliação, que, com o Miati-
tlrariito do mais 10 »IO llea re 'uzd& 
a 25:020$ (v i n t n o c imo contou nove-
c e n t o s o vinto mi l reit) para pagamen 
to do Mliçuol Luiz da Silva, em exe-
cuçAo hypethocaria contra Ednaido 
I- cenoio Pedrosu de Slqnolia o m a 
iiiiilher. Dado o PAF>ADO nesta eap.t 1 
r o Estado do S. 1'aulo, SOB 21 d • j -
noiro do 1^95 Eu, MTIOCI Jo fé Leit" , 
Oicrevento juramentado, o escrevi. K 
ou, KEÜZ r i o C o t t i , eecrlvao, sntscro-
v i . — O juiz de direito João Thomat 
de Mello Alves. 25, 30, 3 

H o t o l . l o n c 

BÜA LIDERO n,iD.iIlÓ 

(Antiga S. Jos :) M a i l e l r a s p a i - a c o n n t r u 

ç ó e * 

Serraria Amorlcauu. T h e a t r o S . . I O H Ò 

O prestidlgitador o ventriloquo Cos-

t a Uolker estrelou ee. aute-hontom. no 

theatro S . Podro, peranto boa con 

ooirencia. 

Na primeira parte des sous tr.>b i 

lhoa, apreaontou uma súrio do sortes 

de preatldigitaçAo, om quo ee tablu 

multo bom, ainda quo nenhuma novi-

dade upresontaste. 

Como ventriloquo, ú perfeitíssimo, 

dando a ll iusão de tre i peagnis die-

tiaotas. 

Pena 6 que o sr. OosÉ» Molker nAo 

obtenha de algum e«eriptor bumorls 

tico ura dialogo mala caplrltuoao para 

a saa família. 

ü grando sylpborama produziu bom 

effolto, principalmente na exposição de 

vnitos conbfíciíoü, entre os quae ' , o di 

general Carneiro, o haróa da L*p& 

receIlido com grandes applau?os. 

O grupo do revoltoaoa, OB celi bret 

chefes e generaes do exercito liberta-

dor, quo invadiu o ParanA, foi roce 

bldo com valas, o, notavelmente, o J n 

ca Tigre, milagrosamente encaro na 

famoua fuga pelas mattas de Guará 

puava e picada do Iguastú. 

O ult imo quadro foi o retrato do 

dr. Prudento do Moraea, presidente da 

Kopnbllca, recobirto com palmas e ao 

som do Ilymno Nnnonal. 
(Do Paií, da capital federal) 

Volume de Jíaulivoiia. 

V(>i''.e-r.-> û â gr in Jn a exrol'eoto 

f f l ímda do Café, e.m S. .torft doaC iu i 

pos, on trona re por cnsis nesta ca-

plt-.l. A fazenda <• do v»lor de 00 

contos, mr B reco!) <r pe A em dtvernia 

casas o divnreo* valorea. PrestarA 

todai as InforipaçOc-B necesfarlaa o sr 

j o i o Llno, na trosma cidade. 

S . .IOBÓ dos Csmpoa, 21 e j«iielre 

de 1895. 10—2 

O B 

Lindas yuarnições, fiuissimos 
moveis, cortinas de apura-
do gosln, juras chineza* 
(garantidas), bateria de co-
zinha, etc. 

M. DE ALBUQUERQUE 
Eicriptorio : Rua do Carmo, 17 

T e l e p l i o n o — T I <* 

A u c l o r l N u d u pela t-xfra. ara. 

D . 8AKA BCUMIüT, que tio retira 

daeta c ip i t i l para a Europa, f a iAv li 

da, sem a mínima reseiva d.i preços, 

ao correr do martollo, do tudo quanto 

guarnooe a eua excollonto e ci ntorta 

vel roaldencia, A 

R u a F o r m o s a , n . 8 

Fabrica de massas 
A V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO KHAQOSO 

A' rua do Bom Retiro 
i v . s » 

5P A ® 3L, ' O 

Massas brancas do todas os quali-

dades, o f i c i a l i dade cm mi.cinfto i-iua-

rollo, a pieçou fem oompetencla. I'a7.-

i-o pioiupto cmbuique paia qualquer 

ponto do Estado. 1 5 — 5 . . . 

Injecção Liáger 
Cura ladlcalmento «B li er.orrhaglas 

ehronicas « agul.M". Vi-rd BO <m to-

daB as bô.s pharmaelaB I) posHo ge. 

ral na Companh a de D^gío do B. 

do 8. Paulo. fl''—14... 

J. A. LEAL 
FSI I IS-FDIS o VASEHS Eicriptorio—tua Direita, 4i 

í o m auctorlíbÇio fio n"g( c anto di 

Ia praça, o i l lmo. «r . I > ( » m i n K < » » 

F e r r o l r u I t i - i i l o , qee liquida 

bOU oftabcleeimei.to p ir ceoiiaçA» do 

negocio, voudcrA a todo preço quo 

alcançar. 

O abaixo assiguado convida todoe 

oaseus credores a vlrom, amanha 4 

do correnco, receber u segunda pro-, 

taç&o do cinco por conto sobro neu 

créditos, A rua Marechal Deodoro, n . 

H. Passado o dia do amanha, nAo sorá 

attendlda qualquer reclamação, sendo 

dopuBltailan ua quantlaa por conta de 

qnem portoncorom. 

8. Paulo, 8 do foverelro do 1395. 

A . Q . DA FII.VA BAIUIOSA PILHO 

(mu liquidaçAo). 

Da estaheli cimento PARKDÃO - Rio 

Qrando do Rui. 

Únicos lU-positai ios 

E R N E S T O R B K I N Q A N T Z ÍT C . 

«M—ROA DK 8 CAETANO -K8 

(até t, fev. ) Terça-feira, 5 de fevereiro 
A'8 11 H O S A 8 

2-À, PONTE DO PIQUES, 2-1 

A's 11 li 2 horas 

J \ R u b e r i 

Iiindas cortlnaa do renda, damascos 
e repa, gBleilaa, reposti-in 8, sun. f i„, 
etc. Mobilla aUBtrlaca, espelho a ] han 
tabla, forrado da velludo, lindos qua 
droa aquarella, oncarradidras, <t g(i e 
proprlo para niu-l-.-as, dltoa para pa 
rodo, jarrões de finminta poruellana 
chinela, muitos enfeites do diff.-n.ntia 
goatos, tapete, etc 

«|I| > i i 'U> 

Rloa cama de vlnhatl.-o rom "i:x r-
gBo, cortinado o cúpula, feilettei In 
^leztis com peíra-norn>( r f i r v l çod" 
tina porcellana p»r» o mr tmo , cii»1o«-
mudoB com padra, tapete, gu r ' » 
ventilou, ba!0 "i o Jsrroa p ia a g u n 
Bcrvldae, etc. 

« • • «1 I O 

Cama a Rlstori par i casado, e/1 
chO''s, guarda vestidos lavaiorlo cot 
espelho, lervlço para o mesmo crla-
do-mudo, mc»a para Interval o con 
pés torneados, <t"., etc,. 

V i i r n m l n « c o z l n l i i 

Granúe meea para j au t i r , <oru pS 
tornead B, guarda-loiigi on-l . lnçu .,, 
loilçafl ditr.-renti'», enpo, e fali e/, u 
theie», superior taa^ii o com ( . l j- • 
mármore, ba tura du cozi' h», t . b u . i , 
etc., etc. 

r A u m l h - m l o » m > 

M l i t O « p n r n o i l t e c g » i | n 

e n u v e . 

Srgiio-ii-foira, 4 ilo corrento 

A 'S 11 Hi I IDRAf l 

Rua Formosa, ri. 3 
PKI.O LK1U1MIU) 

O HOf̂ uInte nortlincnto 
Quantldado de chitas largts em po-

ças, porcales, caesas. lanzlnlias, meri-

nós, vollo do Ift, iovantlnes, cambraio-

tas, Botlnetus tecidos á phantasia para 

vestidos, flanellas, baeta?, riscados, 

morina de diversas marcas, clgodOes, 

cobertores, mantas, sortlraonto do cha-

lés, brins, caselnctas, balxciroa, calça-

dos para homens o senhoras, melar., 

camisas brancas o do cAros, ditas da 

mola, colletea do malha, roupas feitas, 

capas do boriv.cha, porvhis, pal as, 

guarda-chuvas, lonços, etc. 

/ V r t o i i r l n l i o 

Rondas Bortidts. fitas, linhas, bo-

(Oes, retrez, agulhas, Ifques. bolças 

para ra> ninas, meias para senhoras o 

meninas, conto çAea o per umariap, 

gravatas, lonçóea, et covas, eto. 

I ? m a l t i 

Córtea da casimlra para costumes, 

ditas em peças, pannos Hnos, córtea 

do vestidos ora caixa», mesas, Olhei-

ras, eicrlvanlnhas, raoBtradore». esei-

daa, armaçAo, baleio o utensílios de 

negocio. 

T u d o c o m o n l n n * f r a n -

c a » | > » r » l i q u l f l n r » o 

e o r r e r « I o raortello. e m 

l e l l d n a c i i n s u c u l l v o a , 

A C O M E Ç A I ! 

T a r ç a - f o l c a , 5 d o o o r r a n t o 

Ponte do Piques, 2-A 
L O J A 

A '8 11 HORAS 

P E L O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L . 

Ao G o v e r n o « I o E s t a d o 

e á Oompanhit* Soro-
cabana. 
Ao solicito governo do 8 . Paulo e 

à l l loitre Companhia Sorocabana po-
dlmot que façam quanto antes correr 
trens no prolongamento de Tatuhy a 
ltapotlulnga. em nomo da lavoura o 
do oommercio do 8ul, multo o muito 
prejudicados por falta de commurilca-
çOos rapidas com a capital e impor-
tantes localidades, o em noma do In 
números Interesse» particulares, qu' 
estão soffrendo immeuaainente. Com 
ease eatado de ciiuuas. pedem a abor-
tara do trafego. 

6—5 Muitos interessados. 

J l r t l K O M « l e i l o v l 
« l i x l e « i 

l i e <|U '^l l « Ia< l t t a n p a i l o r , » 
l i r e ç n r o í l u z l i l o , 

n a l< < l e f ' r r . - t g - h h . A 

Itun l)ii(|üc «!ti Caxias, !llt 
H M N R t , L & 

(Dom. o 4 . " ) n o 

RC*« V K I Í I I O O S 
PITEMIO MAI0K 

A M A DE LEITE.-orr-rece80 uma. 
• " d o '25 itiiiiot, cora l"lto fres o D:-
ilja-fc A rua do Areucho, n . 2a O C o l l e g l » <1« Ü4«i 

iihorii do Carmo reabrirá 
nuas aulae no p:iratlro dia do fevo-
relro. Nosso mesmo dia abruA as au-
los do teu tlxlMi iiiito Krn-
tnito, assim como tem sl io peles 
aiinot. docoirides. 

10 8 Padre .IOÃO KII.IPPJ 

A H S A Ü U R . — Hippolyto Vaunier, 
* * p ! a n i t t a , « n e o t t a o atina. E pa 
ulalídadM em coucortvs do maclilnaa 
do piano. Roçados, A rua Joué líolil-
locio, IX . llusidunoia, l ua do y. ,loão, 
11». __ _ : l—J 

A LU13A-RE um bom armuzam, A rua 

^•IjiPcro Badsró, II 10(1; irata s« A 

rua de H. houto, n. 7U. 16—7 

p O Z I N H E I R A - P u g a so bom a uma 
ozinheira quo soja constanto no 

serviço, avscada o que durma fóru da 
• r,sa. Largo Municipal, «7, sobrado. 

CtOMPKA-BBi unia victorlu ou um 

•'conpé em bom estado, o também 

•oiuprn ai< unia purolh» do oavalloc 

quo sejam maiiroa o tadi. H. Delxom 

earta no oserlptorio desta folha, a 

PYÍÍIIÇOIK. ..—2 
J~i lNHElRo - Poreonla dr. terceiro dA 

ro I5(':0 OíüOo, >oii hypotíl f-u on 

• uuçao riu letiu* hypothrrut-ias de Cr» 

111-> Real, a pr. z j uo anuo. 

Uuii do S. Ueíito, n . -H, Cfce.l ' 
•to. - r , Q ' 

C o m p a n h i a L u p l o n 

1.° DIVIDENDO 

Do dia 20 do corrente cm deanto, 
paga-se no Banco dos Lavradores, das 
11 As 1 horas, o 1.° dividendo, na ra 
MO do 6 % ao anno, ou (SfoftO por 
aoçfto, devendo OB ara. aeclonlslaa 
apresentarem no aoto as tuas cante-
laa. 

8. Paulo, 28 de Janeiro do 1805. 

D . W . MIICUELL 

10—6 Direetor-aocretarlo. 

Froximo ao largo do Bitfirio 
li--8. . 

Banha 
« B A N T V C R U Z » 

V E N O m 

ERNESTO RHE1ÍIGANTZ& C. 

O ubaixo assi^uado i/arucipa aea 
f.eus fiegnez"» o Miilgoa qu< < eontíl.fia 
a receber is to a tigo n vendo por 
atacado o u vareje, 

l^irgodrMant». Eplil-
Knnln n. Zv 

JÚLIO DA GOSTA 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calbarineme 

RUA I1R S. PAKTANH TH 
(«te «o abr iu 

Moléstias da Peile 
SYPH filH K VIA8 URINARIA8 

kspnsialúta 

V I » , ' « " V I e l l i i 

• 1 I O I Í , 
i, ii-, .. . • a i r. 4,14 boraa 

'"í;.7 ^. („té fi) 

ULCERAB W Velamt de Kaoliveira 

TELHAS m n i t u * Ailvu^adoa 
Oa dra. Pedro Vicente do Aüovedo, 

Alfredo Lopos Baptlsta dos Anjos o 

Jaymo Pinto Seiva tém o seu eeorl 

ptorlo A travosaa du Só, u 3, cobra 

do, onda a to entuutrad.« duo 11 à>; 

4 h o r u do d ia . 90 1 2 . . . 

Deposito flo („](,„„ f r i > n c P l ! M 

marca /.rmud Eticne. de .Mursuiha. 

í > u « « ' l cfk M l r l i e l i 

Ko|eníc!rcn 

Btcriptotio, l ua 15 do Novc-mbnj. 2». 
Mihrado. 12 -j-j 
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Fabr ica e vende raachinas COMPLETA S para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de ca té por dia, assiui como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo : 

c N G t 
o r 
b L 

0 r^ 
1 \ w 

Ç r ! ix 1 

O fitais aperfeiçoado descascador (melhorado) aíé ii< coaiiecí o, . 
único que nao quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro *- que hv-
ifeficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. víais de 3.ÜOO ímic-
cionando tio Brasil . 

Ventiladores de café em coco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
ntadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

Locomoveis, fixos e semi-fixos 
AFAMAJD<OS FAlBIRÜCAííITJES ©A SJKiLATJmSlA 

R O B E Y \ C i a . - - L I N C O L N 
Esses vapores, exuberanteatenta conhecidos nes -

ta Estado, peto sim solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. f\ Cosnpanh í a i RüecüiaiTiica e Im» 
p o r t a d o r a d e iPasf3ra, unioa representante 
dessa importante fabrica no Brasil, g a r a n t e a 
força a que forem destinadas na occasiã^ dá ven-
da, por teso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida n«?s facturas a forç* cie cada 
um em cêswal los no imircaes . 
Motores a gaz 

Rodas d'agua de ferro 
ÍÜIotcrsG Fscrozene 

Turbinas d'aguâ (Diversos system is) 
- i- - . • •>' - . . V 

.Machinas [íira apparelhar madeira, di'as para faxer lijolos. i<• l * • . n a : : >8 

de barro, maelúiias para fazer macarrão, en^enlios «Jo serra ver e «'".roular» 

macliinns pari descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para t'iií>'. õ. I , :ufé, ia-

lnigo, etc. Machinas para coriar capim, malerial le Decauvíl e. b tintas hvilranli-

:,as para pm;o e para incuiidio, arame íarpaJo e lisa, acccssorius para ferreiros, 

serralheiros e inacliinislas, ntauhinas para lavar roupa, eslopa <Ie linho e algodão, 

«raxela paienle, papelão aslvslos para junta, peneiras (sururneas) para raf'1. corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona. carvão do pedra (grande 'u t i l i dade) 

dfliulliadurcs de milho, guinchos, guindas'eá, talhas, ruoitões e macacos, o>nos de 

ferro prelo 1 g dvanisadoB, tubos de ferro fundido, dilos de borracha e -le barro, 

:i"o. ferrn patente e sueco em barras, feixes, canloneiras. cie. Access^rios para 

fiicariaiiieiito, banrus (carteira?) parn e c o)a . f>*rro goza ('.rruidc dep->si! •). arados 

1! eariiidfiras americanas, medidas de ferro para caf ' m;i hinas para r.iclnr lenha, 

c apa de ferro fundido c balido para fogão, ferros de en_'oinmar, pesos, prendas 

n fru -tas, fiit->s para mandioca, machinas para furar ferro. b«rríidi'»s para ali-

u>(>ntai;ã > de caldeiras, apparelhos teleyhonico? o aTessorios, ! i l t ;» prra agua, ca-

M Imíu* . reludns, limas, grades de ferio fun lido para jardi a, saccadas, etc . p* r-

S ães 'e fòrro fnndfdo. gr. lhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas p i r a 

•f iltras, t. forras metallicas para edMicios, balanças Howe, forja:-', fogõc» ce -

! nvc s. telhas de zinco, tubos para caldeira. 

M A T S R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
L O C O M O T I V A S , C A Í i R Õ S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S IV» UA C A R G A , T R I L H O S . ETC. 

Moinhos de vento, pedras fpanoezas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cilindros de aço, para fubá, com capacidade papa mais de 100 aliueires por dia, engenhos de canna, alambiiues, 
serras írancezas, eixos para transmissão, manoaes, argolas, luvas, poiias, etc. Machinas para picar te, correntes, sinos de qualquer tamanho 
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Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por contá própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e ' 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com- 1 
missão. J 
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Fabr ica e vende macl i i nas COMPLETAS para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de c a i é por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo : 

P !\í f ^ p I O C O • 

C i N O C L L J L i \ w 
i r i i a n 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) aí<> ii< ji» conheci o, 
ú n i c o que não quebra absolutamente café, sem deixai* m a r í n l i e i r o ( j u e i x -

ireficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de p o u c a 

força relativamente á quantidade que prepara por dia. vfais de 3.000 hmc-
cionando tio Brasil. 

Ventiladores de café em coco.—Ventiladores de café d e s c a s c a d o . — C a -

ntadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

Locomoveis, fixos e semi-fixos 
© O S & M M À E ) € 3 FFABRMAHVES © A J K L I T E ! F » A Â 

ROBEY \ Cia.—LINCOLN 
Esses vapores, exuberanteatenta conheci ôs nefe -

te Estado, peto sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. C o s n p a n b S a ^ecOnairnica e 
p o r t a d o r a d e Pawi3oy única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, g a r a n t e a 
força a que forem destinadas na occasiã"» da ven-
da, por icvS0 que são todos experimentado® na fa-
brica e garantida nas faoturas a forç* fie cada 
um em c & w a l i e s n o m i r c a e s . 
Motores a gaz 

R o d a s d'agua ile ferro 
ÍHotcrss ss fwroiene 

Turbinas d'aguâ (Diversos system is) 

M A T S R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
LOCOMOTIVAS, CAfctRÕS P A R A PASSAGEIROS, CARROS PA UA CARGA, TRILHOS. ETC. 

Moinhos de vento, pedras íranoezas, ytuanas e áçorianas papanioüiilio; moinhos de \ e 6 cylindpos de aço, para fobi, com capáoidadò pâ á toais de 100 ahueires por dia. engenhos de canna, alambiiues, 

serras íranoezas, eixos para transmissão, manoaes, argolas, luvas, poiias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de plpr tamanho 

Machinas para apparelliar madeira, dilas para faxer li joio- M'* • * «'at w 

ile barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vci e circular, 

macflinns par.n descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fti!>'. sd , :'-vfc,ia-

liiigo, etc. Machinas paia corlar càpliii, tnaicrial le Dccauvíl e. b>ml>)S hydrauli-

uas para p.M;O e para incêndio, arame farpado e IÍSJ, accessorios para ferreiros, 

serralheiros e machinislas, machinas para lavar roupa, estopa de II11 lio e algodão, 

gaxeta patente, papelão aslvslos para junta, peneiras (sururucas) para f . corre-

ias de sola ingleza, bnrfacha, algodão e lona. carvão de pedra (grande 'luanlidade) 

drbuihadnres ile inillio, guinchos, guindas'eá, L.lhas. moitães e macacos, emos de 

ferro prelo 1 gdvanisadoR, lubos de ferro fundido, dilos de borracha e do barro, 

aço, ferro patente e suero em barras, feixes, canlmieinis. rir.. Access<<rios para 

piicanamento. banrns (carteira?) paru e«c'»la. f"rro gnzn (grMide dep^sü •). arados 

D rariiidriras americanas, medidas de ferro para caf' , machinas paia r.iclnr lenha, 

. c ap'a de ferro fundido e batido para fogão, ferros de en_'ommar. pesos, pronvis 

•>.!•:• fni-Mac, dii:>.s para mandioca, machinas para Inrar ferro, burrmlt"* para ali-

mentara » dr caldeiras, apparelhos lelrytioniro? r a"ressorios, íilln:- prra agua, ci-

ü.du •••». rebotas, limas, grades de ferio fun lido paia jardi :i, sarcaiias, e tc . p'r-

ie.~ !r férro fundido, gr. lhas de ferro fundido para terreiros, oleos «graxas pira 

•i' tiiriis. !• FOITÍIS melalliras para edificios, balanças Howe, foijis. fogõe» ec -

> m ; r s. telhas de zinco, tubos para caldeira. 

ÜI E I S B B E i 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por cofttá própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-

m 

missão. 

COMPANHIA HECHAMCA TADORA DE SÃO PAULi 
Endereço telegraphico: "Mechanica„ 

P A U L O 
tiãwiSlfiniii *M V' * « 1 1 

üd Mutilada 

(jii.ro no Correio, n. 51 

Mã 



E Y - C L U B 

Programo» para a 4* corrida, a real isar-se no lia 3 de 
no iippodfoiDO Paulistano 

1» I M ^ E O - E X C E L S I O R — A n i m a e s nacionacç dft melo eaniiM» c 

rionucs do puro, som victoria cm lKS l 
T O O / T O 1 N > Í N | P , U C L » S 

AN IMA.ES COR 

ro 
64 
u 
150 
611 

PESO 

kitos.. 1 Comparsa 5 . i«âto , ,» 

2 8 l t r k Ouv&Kiht). 

8 Ouaiunubu Altu-fto... 
4 ("iirytibi p.cto 
» Vandinha Alasf to . . . 

Vaiz q u j tenham cor i i lo cm B . Paulo 
• Municipal ' - ^raailoit t YOOil 
e in : l.4tK> mclroa 

1 Bruco C a t a u h o . 62 k l l o s . . . . 

a Drollchon » £4 » . . . . 

3 Atlantc AIRÍ&O... 60 » . . . . 
4 Klrst Lovo » . . . 64 > 

1808 *»• ri>inlos s 
l . t lit mel o » 

PROPR IETÁRIOS 

Coud. Guanabara 
» Viilaiba 
v Brasileira 
» Oriento 

H i P P O D R C I V L i P A U L I S T A N O — A t i i m n o s ('.oqualquor 
o n&o inscriptos no parco 
o t ^ O / S . — I > l s t « n -

P. B . Pau ' a Eouia 

Herbort A rnod 

Cuufl. Porvir 

José Pathoco TVcdg 

3 
700. Í 

1 V i v a n d e i r a . . . . 
2 J u d c a . . . . . . , , . 

- PROGREDIOR — Animaes nacionaes—JPromlos : 
c 1 i<t,). Ub t nnc l n t l-Mlit n ie l io» 

Cas.tae.ho. 64 
60 

k i l o s . . J . Gnatemozira Noguoira 

R . Bailes do Oliveira 

<*» t S f l L . * ! I í O — C f ^ l T E R I U M—Animaes nacionaes do 

n i h t H : Í Í H W e l / i O á . - I H s t u n c i » : 

8 a n n o s — I * r o -
I . O I O m e -

t r o » 

1 Verbena A las f to . . . 60 

2 Abaoté Castanho. 5'J 

» Llon d 'Or > 52 

4 Lodo Gatnaílo.. 62 

6 S i i u t Kock Castanhu. ( 0 

» Santa Cruz Alasilo .. 60 
8 Levlacbau Castanho. 62 

5.» pa»*eo« ! !WUSrCJPAL ( . l o ckcy-C luh )—An imaes 
d e q u a l q u e r ' q u e t e n h a m c o r r i d o e m 
S . P a u l o — P r ê m i o s : 3 : 0 0 0 $ a o I.» e G O O $ 
a o 2 . - - D i s t a n c i a : 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

61 ki los 

kilofl, > . . . Dr. J . B. do Paula Souza 

k L)r. Almeida Lima 

» Coud. Arenha 

» . Guanabara 

» Vl l la lba 
» > • 

> > Aranha 

1 «iantii B'ó... 
2 KnrruRa. . . , 
8 (ilailHlOIIU., 
» Ho«<i ir«)v,, 
•1 Niniirru^o... 

Z a i n o . . . . 
A lss&o . . . 
Castanho. 
A la? í i u . . . 
Castanho. 

£ 6 
61 
(•5 

Coud. Vl l la lba 
n . 3«lios Olivoira 

> Coud. Aranha 

Roso Noire 

P i n h o 
12x0, temos báaS p!W»H«». 

exceflentos cofiâ!-' 
Do pé 1 

í ctao Toníemos om 

' A n d e m , Soíío Maior & C. 
3 , P a u l o 

RUA D O C0MMERC10,44 40 

2 ) 8 (qulnt o d o i a j 

LÍNGUASDE BOIlLATADÃS 
Do eat.ibi W lmen t o Pai tildo — Rio 

Orando do Sul . 

ÚNICOS DErostTABiôfl 
ERNESTO Rl lK lNGANTZ & C . 

Iina de S. Caetano, HH 
iaté 80 abril) 

F A M A D A F A B R I 

Sacar ia Araaricaaa 
Itna Duque <lc Caxias, I O 

S A B A O RUSSO 
N i a p a v I U t a e . - ) e « « s « c i i 

P R E P A R A D A P U R 

JAIME PABAB5DA 
IPPEOVADA PELA BXMA. JCM 

nvoinns POBMOA I>A CAPITAL 

Innumeros certificados de müdlrosd'6-
factOS C d"1 possuas de to Io o crltero 
n teu tem e próeonisam o Kf.bío 
Uu4»o pttíS curar 

Conhecidos pela grande economia ou gasto 
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w 

combvistivel, acham-

Queimaduras 

Sovralgias 

Oontnsoea 

Dorthroa 

Bmpingons 

Paanos 

Cacpas 

S A N T O S—Rua José Ricardo, 1 (até 18 março) 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

i t e l i fle 
0 ESCRIPTORIO DE 

K iplnhaâ 
iDoros rheinmtleas 

llJoroa do caboço 

líorinitffito» 

|Bardas 

Chagas 
[Rugas 

Erupção? rtltatiras e mirdoduras de 

insictos venonosc», ofc. 

A nnlca e a melhor AGUA D B 101-

LKTTH, ropnlndo om RÍ todas aa pre 

priodadea da» afnmadas. 

Vondo-s" na Drogaria do B n 

r u n l «V C o m p . o om todas 8o 

outra < drogarias, pharmaclue o casad 

e perfumai lajj 

«» l»/k.li'i«.l»—C0NS0LAQA.U—Animaes «xtrangolros qun tonham cor-

l i d o oin S . Paulo, soui victoria, cm 18D4 o 1895, oxtr&ngeiros do 4 

anui s e nacionars. — ruutioH : OOOÔ o ÍÍÍOfl — â>l»-
l « » ' l»; I .VOO met ro» 

1 Ga»pariiilii»... 
2 Ulaoier 

a 4olTort>on... . 

4 Tarantuin . . . 

6 Vandinha 

H Llon d ' O r . . . 

B Cor>tiba 

Castanho. 

Kosi lho. . . 

Castanho. 

Ali::âO. . . 
Z a l n o . . . . 

Castanho. 

P r e t o . . . 
Leida A las f to . . . 

7 Ledo Uatoado . . 

» Comparsa Alasf to . . . 

61 
61 

66 
64 
47 
47 
60 
47 
45 
68 

kilus.. Coud. Brasileira 

Luiz Fiúza 

Luiz Notto Caldeira 

Coud. José Menino 

» Orionto 

> Aranha 

» Oriento 

Manoel do Olivoira 

Coud. Guanabara 

Korfaits, subbado, 2 do fevereiro, ao melo dia. 

O 2." socrotarlo, A . Foram. 

C h r o n l c a « I o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t i - o -

l i a l l u i < l o « I r . 13(1. P a c h e c o , s» v e n d a n n S e c r e t a r i a 

« I o J o c k e y - C l u b ( t o M . P a u l o . 

•oeo-

J O C K E Y - C L U B 

do oetabeloclraento «Pared&o», Cachoeira, 

om todas aa pharmacias o cm todas as 

ordem. 

Rio-Grando do Sul, encontra so 
casas do comcstivaiis de primeira 

Ú n i c o s < ! c | i o s í l : i r i o s n e s t e E s t a d o 

Barnnl & C . — t l u a l > I r e i t « , n . I . 

Krnonto Rheing»ntz & C . U n a ( I o d r - . e t a n o , n . 

(até 21) do maio) 

T H E A T R O S . J O B K 

AGEN E DE C M B I O 
m u d o u - s e p a r a o e d i l i c i o < l a 

A s s o c i a ç a o G o m m e r c i a l ( 1 . ° 

a n d a r , c s c r i p t o r i o 11. 7 . ) 

mm 

Frojeeio da íascrlpçRa para a S.a corrida, a rsali-
sar-23 co ácsiingo, 10 &o fevereiro de 159S, no 
Hippadramo Paulistano. 

1* pareô—GR1TER1UM—Animaes nacionaes de 3 annos não 
inscriptos no pareô «Excelsior».—Distancia: 1.010 
metros.—Prêmios : 700S ao 1." e 140$ ao 2." 

pareô—liXCELSIOft—Animaes nacionaes (le meio sangue 
e nacionaes do puro, sem victoria em 18í)i e 1S95, 
e nacionais de i annos.—Distancia: 1.720 metros. 
—1'reraios : 7008 ao 1." e 1408 ao 2." 

3o pareô—PROGKEDIOR—Animaes nacionaes — Distancia: 
1.815 metros.—Prêmios: 7008 ao 1.' e 1408 ao 2.' 

4o parco—HIPP0DR0M0 PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paiz que tenham corrido em S. Paulo e não 
inscriptos no pareô «Jockey-Glub»—Distancia : 1.615 
metros.—Prêmios: 7008 ao 1.' e H08 ao 2." 

5o pareô—JOCKEY-CLUU—Animaes de qualquer paiz—Dis-
tancia : 1.915 metros. — Prêmios: 8008 e 1008. 

0* pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes estrangeiros que tenham 
corrido em S. Paulo, sem victoria, em 1894 e 1895, 
o nacionaes.—Distancia: 1.200 metros.—Prêmios: 
5008 ao 1.» e 1008 ao 2.» 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 4 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1895. 
O » . « s e c r e t a r i o , 

A. F O M M . 

l iMPREZA MILONE 

E s t r é a E s t r ó a 
Domingo, 3 de fevere i ro de 1805 

DA 

COMPANHIA DE MARAVILHAS 
Que obteve na capital federal, no theatro 

de S. Pedro de Alraiitar« 
Enorme"Hucceseio ! Adml I-ovÃo ge ra l 

O celebro prentldlgitador < o * t r t M o l k e r aprenentará ao publico 

dosta adiantada capital tndo 6 que ha de mala bollo, maravilhoso, siirt'ro-

hondento o phenomenal na dlfflcllUma ecloncia da M a g i a . 

P l t O G t l t M M A 
2.» parte—Trabalhos do alta prestldlgitaçío, appáriçõOB o desappariçOcB 

incríveis o physloa roeroatlva. í . » JHt r t í-6DCCE8SO INAUDITO I Dialogo 

comico entro o ventriloqilo 8 sua família (antomatos do tamanho na tu ia l j \ 

08 autômato» coBVerrara, recitam e cantam ; ó eate ura acto d» booS o goe-

tçças gõrgalhadas, terminando esta parte com nra trecho do operota— O phan 
tasma branco, cantado pelo sr, Grogol'io de Souza (autômato). S.»parte— 
O conhecido prefeesor M i i l l e r F e u r e apresentará uma doslumbranto 

exposis^o de quadros photo sylphomatlooe, dos mais palpitantes eucccsaoa da 

epOéha, pelo 

K A L E I D O S C O P I O G I G A N T E 
Onda o re^pCllaVól publico/ por esse meio, poderá assistir á r e v o l -

t a n n b a l i l a d o I k i o d e J a n e i r o , cujos qnadros passarão ra-
pidamente na téla hume^lccida, desportando nos espectadores aa mala vivas 
reccrdaçfies dessa revolta. 

Qnadros do sensaçfto 1 - 0 BOMBAUDKiO no dia 18 do setembro. 

V ILLKGAQNON atirando com a bateria 460 para o lado da barra, contra 
SANTA CRUZ . 

0 naufrjgio do Apre^dit Marinheiro. 
A grandn cxplo?ft'i do 'rlgoriflco MARTB, em poder dos revoltosos. 

O AQUIDABAN atacando as fortalezas. 

O canhto Aíoncri/f desmontado por uma bala da V o v ó . 

Verdadeira exhlbiçfto da V o v ó , [ o terrível canhfto t í S O da fortaleza 
do S . João . 

Os maiores acontoolmentos da revolta serio hoje apresentados uo Ka-
loidoscoplo; serão também apresentados os vultos eminentes qne mala se sa 
Montaram na dofesa do Governo. 

A revolução em Portngal . 0 combate da praça de Carlos Alberto, por 
occasi&o da revolnçfto republicana no Porto . 

O assassinato de Carnot, dosde o golpe do punhal do anarchlsta Caserlo 
Santo, até a camara ardente do lllustre morto. 

16 mlnntos pela capital federal. Os grandes festejos do dia 16 de Novem' 
bro, por occasl&o da posse do novo presidonto da Republica Brasileira. O grau 
de aro> da entrada da praça da Ropublioa. A Intendomia da capital federal, 

A gnerra entre a China e o Japão, um cruzador chlnez posto a pique 
por nm japonez. 

Grande exhibic&o de assnmptos comicos e humorísticos. 

Terminará o espectacnlo o im o retrato do i l lustrado dr. P r u d e n t e 

d e M o r a e s , presldonteda Republica, toejado-so nossa occasifto o l i y i n -

n o n a c i o n a l . 

Os bilhetes á venda, desde as 0 horas da manhft até &s 6 da tarde, na Con-

feitaria CastulIOes, dopois, na bilheteria do theatro. Preços e horas do costume. 

AnprovixtoH pela Inspoetor la «Sorai do tlyffiene 
V>ul>lica o premiados ua Exposição Co l em 
bittnu de Chicago. 

P R E P A R A D O S PÍJLO PHAft\ÍACEUtlCO 

C © a i « 5 © T M B Í I O B I Í O d a F o n s e s s a 
Kx-aerentt e »uC:rMnr de 

Ê t J í í K X I O M A K Q Ü E S l > I i H O I . L A X D A & C . 

«>o **I«>ui»y 

Manteiga da porco 

MAIL 
ROYAL 

Steam Packet Company 
MaliliiaM P">rii » E u r o p a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
. I n n e l r o , om 12 

. cm do fovereiro 

. » 12 do março 

. » 20 > > 

do »*i«> 410 

do fevereiro. 

Mie . . 
Mitgililene. 
Clyae . 

Pahldaa pn«'« o 
• •ra la 

O PAQUBTB 

H l o d a 

T \ T i l o 
do i t i o d o 
do fevereiro. 

Mngdalena 

Clyde. . . 
Da.ube . 

J a n e i r o , om 11 

24 do fevereiro 

11 do março 

21 » » 

Viagens rnp ldas 
Para BOUTHÍMITO" 10 dias 

t LISBGA » 

S a I l i d a s p a r a E p r o p n 

0 PAQUBTB 

T R E N T 
dc M a n t O H , em 18 do fovorelro. 

Para paBssgeu", o mais InformajOos, 

na Companhia L i ip ton , 
nu deb. B*ntn.41, 41 A o 48; no Rio 
do Janeiro, coiu o ar. O . C. Ander-

G r a x a r e l l n a d a , e m la tas 6üB, m a Geuoral Camara t, (•obrado); 
«m Gaotw, o m os urs uo iwortny, 

Do estaboloi lmento Paredão — R o 
Orando do Sul, 

Únicos dopoi itariof l Ernesto Rhcln-
gantz & C .—Rua de 8 . Caotsno, 68 . 

(até 6 fev. 

Cão perdido 
Quem oncontrar um efto ratelro 

açaimado, perdido reta noite, no Lar-
go do Arouelie, V o levar á rua do Dr. 
Rego Freitas, n. 1será b ;m gratifi-
cado. 

O cio açode pelo nomn do Tigre. 
8. P.iu'o, 81 de janclio do 1805. 

_8-3 

Phenol Sampaio 
Em tedas as diogarlss. 

15 10 . . 

BUls & 0 . , r a J do Banto Antonlo . 

E l i x i r d e S^lsa , C a r o b n e 

poderoso depurativo do sangue, efficaz 

F l n n a c A , iodurado 
e energico no trata-

mento das aflecçflee Byphiliticas. 
Xarope «le f i ô r e » de aroeira , 

à ü g i c o o n u t a o i b a , cxpeétoraüte 
e balsamico. 

Vinho de ananaz férruginoso 
( g u i n ado , tônico e reconstituinte. 

V i n h o d e i u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú. des 
o^struente «tônico. 

V i n h o cie q u i n i u n i | c a c a o , p e p i o 
n a e i a c t o - p h o s p h a t o d e c a l * 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para ae 
enfermidades lierpeticas e da pello. 

Vendem-se em todo" os Estados, nas pnlncipaes pharmaclBB o drogarias 

Deposito om S Pau ' o : Rua Diroita, 1, B a r u e l «Jt C . 

> > Santos: 8oa do Rosário 114. Al fredo Vie i ra . 
» Centra l : Roa do Hospício, 89,-Wlo do J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 

(5a*. o dom.) 

i o , \mt) 
H o i t a , ( > M I I C Í I ( Í H « c e m 

l a t a s 

V E I V O E M 

ERNESTO RHE1N6AHTZ & C. 
Eua S. Caetano, 63 

(Até 29) 

Société Générale de Tran̂ pnrts Maríti-
mos à Yapeur de Marseille 

0 V A P O R 

BRETME 
oBperado om «/%.1MX<»«. até o dia 
'iii do corrente, laiiiiá io-

n̂dlspensavol demora, pum 

'-Iftenova 
Nápoles 

A Companh i a fornece conducç&o Sratuita para b?f(lo M» passageiro» 
o terceira cUsso 6 «ua» batagons. 

Agentes r 

KÀRL YALAIS & COMP. 
M . B » « u I o - r n a JoBé Bonifácio, 26. 

Mantos—rua 25 do Março, 17. 

na 

Betamos recebendo as acreditadas marcas de nossa importação, esc-

oaria de 

60 KILOS 
garantidos, a preços Bom compotencla. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - M A 2DC> COMM2EJR .C I© - 4-6 

S. P a u l o 
20—0 ( 4 " o dom.) 

FOLHETIM 
( 1 9 

M A Y N E - R E I D 

05 PLANTADORES U JAMAICA. 
X X V I 

A LUCTA 

—B' excusado perguntar lhe 
mais alguma uouBa, M. Vaughan, 
tornou o caçador ; exgottou todo 
o seu vocahulario inglez ; mas 
é fácil ver que desembarcou 
ha pouco na Jamaica, porque 
tem a carne ainda inflam mada 
com a marca que lbe puzeram. 
Veja como aquelle abominavel 
judeu o tratou I 

G o eacravo mostrou aa cos-
tas do mísero, todas cobertas 
de chagas. 

Herberto arredou a vista, es 
tremecendo de piedade. 

—Donde pode vir este des-
graçado ? perguntou ; não tem 
feições de preto. 

—Da África, por certo; nem 
todas as tri bus africanas BÜO 
pretas. Proferiu uma palavra 
que me impressionou. Ia apos-
tar que ó um fulo. 

—tíim, fulo, fulol exclamou 
o fugitivo, ouvindo o nome da 
sua raça. 

— Também pretende que o 
enganaram, que n$o é escravo. 
K' um facto que desejaria es-

clarecer e agora me lembra, 
M. Vaughan, que seu tio tem 
exactamente uma escrava fida 
que poderia entender a lingua-
gem deste infeliz, e fazer-nos 
comprehender a sua historia. 
Se andasse nisto iniqüidade do 
velho Jessuron I . . . Crambo 1 
não terei reraedio senão entre-
gar esta pobre creatura a seu 
Benhor. 

—E porque a ha do entre-
gar ? perguntou Herberto. 

—Infelizmente, assim ó pre-
ciso I Ha um tratado que obri-
ga os escravos fugidos a reati-
tuir os escravos que apanham, 
e se faltarmos a esta obriga-
ção. . . 

O caçador abanou a cabeça, 
e, como se desejasse mudar de 
conversa, accrescentou: 

—Foi andando esta noite á 
caça que ae perdeu ? Eu me 
incumbo de o pôr a bom ca-
minho de Mount Welcome. 

—Não tenho pressa de vol-
tar para a plantação, e talvez 
nunca lá volte, redarguiu o in-

cebo, captivado pelo tom cor-
dial de CubisBa. 

—Então, se não tiveBBe re 

O caçador olhou para elle 
com admiração, mas absteve 
se discretamente de toda per-
gunta. Descobrindo no chão os 
reBtos da coiwe palmeira, disse 
com ar folgazão: 

— Hão OB objectos do seu 
almoço, M. Vaughan? 

—E da minha ceia de hon-
tem á noite, respondeu o man 

a Bua independencia, apezar de 
todos OB esforçoB da população 
branca da ilha. Lembrou se da 

pugnancia em partilhar a minha! narrativa das suas luctaB herói-
refeição, atrever-me ia a of jcas, de que foram theatro as 
ferecer-lhe um almoço mais se 
rio. Acceita?... Bem, vou cha-
mar os meus criados. 

O caçador levou aos lábios 
o chifre que lhe pendia ao lado 
e tirou um toque prolongado. 
Responderam-lhe vários sons de 
trompa, que partiam de muitaB 
direcções. 

Eram evidentemente respos-
tas ao chamamento do chefe. 

—Bem vè, meu senhor, dis-
se CubiBsa em tom orgulhoso, 
que estes abutres não teriam 
podido Beguir o seu capricho. 
Os meu falcões não estavam 
longe. Nem por ÍBSO lbe fico 
menoB agradecido; mas eu sabia 
que as ameaças daquelles co-
vardes eram puras fanfarrona-
daB... Ah I elles abi vêm. 

—Quem ? 
—OB meus companheiros. 
Herberto presemiu estalar de 

ramos nas moitas próximas, e, 
no mesmo instante, sahiam den 
tre a vegetação uma dúzia de 
homens armados e dirigiram se 
para o algodoeiro. 

O moço inglez contemplou 
o bando com curiosidade, com-
prehendendo que tinha deante 
de si alguns daquelles negros 
fugidiços da Jamaica, cuja raça 
sustentava havia duzentos annos 

montanhas azues, e dizia com-
sigo que aquelle pequeno puvo 
podia ter orgulho de trilhar 
aquelle chão regado pelo seu 
sangue em continuas guerras, 
nas quaes os seus adversarios 
eram mais bem armados e dez 
vezes mais numerosos que elles. 

Por isso, Herberto contemplou 
os recemchegados com extremo 
interesse. 

X X V I I 

OS CUCTACÚS 

Eram, com poucas excepções, 
negros de elevada estatura, em 
cujo roBto se manifestava a 
saúde e em cujos olhos Be re-
velava o sentimento da inde-
pendencia. 

Na altivez do aspecto mos-
travam ser homens livres, ca-
çadores ou guerreiros. Estavam 
armados de espingardas, de 
compridas facas e de mache 
tea, e traziam, como Cubissa, 
um chifre e uma cabaça a tira 
coito. 

Alguns, em logar da habitual 
bolsa de caça, estavam carre-
gados de cuctache, cestos feitos 
de fibras de palmeira, noB quaes 
transportavam as necessarias 
proviBões para a vida errante. 

(Continua) 

A o c o m m e r c i o 
Ferre i ra Couto & C., em l iquidação, dec laram 

<gtio nesta da ta lleou desl igado da l l rmu J o ã o 
«Carlos Rtaumann. 

H . I > o v i l o , l . « d o f o v e r e i r o d o I W K í . 

FERREIRA COUTO & C. 
g _2 Em l iqu idação . 

E M A INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
rensauie & C., ít tisliôa 

O MAOMPICO J AQUETB POITtJOÜBZ 

V E G A 
do4 .000 toneladas do registro o i la-

minado a lnz okctrlca 

Commamlante, A. da Costa Coelho 

Esporsdo do L'sbiH e esealas, via 

I l hvOrande , até o dia 8 do fevereiro 

proximo, sahl 'á para o 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

P e r n a m b u c o e 
L i s b ô a 

Este paquete recebe carga o passa-

geiros para os portos acima, tomando 

passageiros para as ilhas dos Açores, 

com transbordo cm Lisbôa. 

As passagens de 8.* classe incluem 

vinho do mesa o medico. 

A oondaov&o para b i rdo , destes pas-

sageiros com suas bagagens, é por 

conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP 
Bm <•*. Paulo-Rua José Bonifá-

cio, 25. 

Bm M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

SERRARIA AMERICANA 

C O M M E B C I O 

P A U T A 

Pauta semanal da Airandnga e Roco-

bodoria do Rendas, do 4 a l) de fove-

reiro : 

Café bom U i o o kl lo 

Café escolha l|000 » 

S A H I D A S D E C A F É 

(JAKBIBO 1PD.1) 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

SAfô tBB&S IP&3RA. B SIAPO-JUES 
tomando passageiros para Barcellona e Marsolha, eom trans-

bordo om Gênova 

ALACRBTA' 5 de fevereiro de 1895 

Navigation Conpy 

0 MAGNÍFICO B RÁP IDO PAQUKTJJ 

Esperado om Mantos, sahlrá no dia 5 de fovorolro para 

G ê n o v a & ISTa i /po los 
TOCANDO NO RIO D B JANE IRO E VICTORIA 

I V . U . — E s t e s paquetes possuom esplendidas acommodaçOcs para passa-

geiros do classe dlstincta o 8.* classc, 

Preço das passagens em classe, |>urn Oonova 
o Nápoles 

GOSOOO 
Agenlea 

Km M. **aulo-.Jofto Brlccola & Gattl, rua Joio Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Klorlta & 0. , rua Bauto Antônio, 48. 

No R i o do Janelro-A- Florita & C., roa Primeiro do Mano, 17. 

O PAQUETE 110! Kl 

L I G U R I A 
Capitão COOPER 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, om 6 de fevereiro, sa-
hirá para L.lsbAa, Lu Pal lee 
(La Roohello), KMymoutb e Ll-
verpool , depois da Indispensável 
demora. 

Bates vapores toe ira o de ora em 
deante no porto de L a Pnl lce 
(La Bochelie), om legar d« l i o r 
dóu* . 

Rednoç&o nos piuçoi das passagens 
para Llverpool: 

1.* classe, £. 24 e £. 30. 
Dite, Ida a volta, £. 80 e £. 45. 
3.* claase, £. 16. 
8.» dita, £. 0. 
Passagem para Paris, £. 94.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornocido grátis aos 

passageiros do todas aa classes. 
Os paquetes dosta linha Bfto Ulnml 

nados a lnz electrlca. 
Para passagens o outras Informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO OOMMBRCIO, 48—Bobrailo 

m. P A U L O \ 

Para a Europa : 
Sacras 

Vapor ali. Tijuca <0.018 
» austr. Berenice 20.652 
» 25.870 
» Ital. Kntella 060 

» 1.112 

» fr. Bourgogne fl.675 

> > Cordoba 36.112 
» ali . Santos 26.271 
> > Koeln 21.751 

» 31.068 
> 47.414 

> 002 

> 7.81)2 
» 45.702 
> fr. Colania 15.680 

Lug . amor. Francez 10.000 

807.200 

Para os Bstados-Unldos: 
Sacoas 

0 .246 
» 11.708 

22.088 
» » Imperial Prince. 6.761 
a > Bessel . 18.086 

Barca > Bevern . 14.209 

83.827 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOBB8 ESPERADOS RO B10 

8 Portos do Norto, Olinda. 
3 Havro e osc., BantaFi 
3 New York o esc., Eeveliut. 
8 Santos, Campinas. 
4 Santos, Hertchel. 
4 Santos, Holbein. 
6 Llverpool o esc., Ib/ria. 
6 Rio da Prata, Liguria. 
7 Bordoanx o oso., Congo. 

11 Rio da Prata, Thamtt. 
I I) Santo», Trent. 

VAPOBB A atrai DO >10 
3 S. Sebastião e esc., Emiliana. 
2 Caravella e esc., Atayde. 
1 Portos do Sul, Mo Grande. 
2 Santos, Oleumavú. 
8 Laguna e osc., Industrial. 
8 S. Mathens e osc.. Laguna. 
8 Portos do Snl, Freda. 
8 New-York e o«o., Portugurae Prince 
8 Hamburgo e esc., Campinas. 

4 New-York, Orecian Prince. 
4 Victoria, Rosário. 
5 Portos do Sul, Itapoan. 
0 Gênova e oso., Bretagne. 
0 Valparalso e esc., Ibéria. 
0 Llverpool e esc., Liguria. 
8 Gênova e esc., Alacritá. 

11 Rio da Prata, Nile. 

«APOBIta UPEUAOOS SK SANTO» 
8 Rio, Rio Grande. 
8 Rio , Gleumaois. 
8 Rio, Jlerschel. 
8 Lisboa o etc., Viga. 

VAPOBM A HAT.HL DL SANTO* 
8 Portos do Mal, Rio Qrande. 
8 Rio, Ilolbcin. 
6 Gênova a osc., Alacritá. 
8 Marselha e MO., Frtvtnet, 


